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urgência na re- 
dacção destas 
notas, que eu 
nunca poderia 
recusar à evo- 
cação de um notabilissimo Pro- 
fessor com quem, para além 
da frontira da leal camara- 
dagem e da colaboração muito 
grata, me encontrei na zona de 
uma amizade sólida, não per- 
mite alongamento no exame, 
e ainda menos minucioso cui- 
dado no pormenor. Talvez esta 
homenagem a um espírito de 
excepção devesse protetar-se, 
para dar-nos tempo de coorde- 
nar tranquilamente o muito 
que poderia dizer-se; mas a 
obra aí está patente aos poucos 
a quem ela verdadeiramente 
interesse, pela natureza mesma 
do seu nível e do seu tema. E 
esses não precisam de que nós 
a recordemos, nem para eles é 
necessário exalçá-la ; pelo con- 
trário, somos nós, seus admira- 
dores e amigos, que sentimos 
o impulso de revelar a vivaci- 
dade da nossa recordação e a 
extensão do nosso pesar. 


Joaquim de Carvalho tra- 


Continaa na página 15 


Albano Du- COLABORAM 
que x Albesto Ma NESTE 
tins de Caualho NÚMERO 
x Antônio Sérgio 
x Aquilino Ribeino x Elvisti- 
na Tómes x Femando À. de 
Já Mavtha x TFemeiva de 
Lastro x Guegovio Mavaion x 
Jaime Lostesão x Joel Sewão 
x José Fereiva Monte x Dosé 
da Silva Ribeiro x Manuel 
Bandeixa x Viciva de Almeida 


SE ss A 
Impressões dum aluna 


pelo DR. ALBERTO MARTINS DE CARVALHO 


E, como por vezes 

-N se diz. o espírito 

dos discípulos fos- 

se um espelho em 

que se revela o 

espírito do mestre, o que aque- 
les proclamassem contribuiria 
muito para se formar a ima- 
gem real de quem os ensinou. 
Mas o caso não é tão simples 
e sealguma coisa do professor 
chega efectivamente ao aluno, 
nem sempre é o que aquele 
supõe, nem é sempre o que 
ele pretendia; — as cortinas 
não existem apenas na geo- 
grafia política... Daí, que 
mesmo em circunstâncias nor- 
mais os depoimentos dos alu- 
nos sobre o professor sirvam 
para revelar tanto uns como 


PALAVRAS BREVES 


PROF. DOUTOR 


balhou incansdvelmente, inin- 
terrupiamente, como Mestre e 
não apenas como Professor. 
Por actos, não por discursos, 
foi um protesto vivo e perma- 
nente contra a odiosa rumina- 
ção escolar, contra a paralisia 
didúctica e monologal, contra 
a estagnação impotente e de- 
clamatória, contra toda a espé- 
cie de esterilidade pomposa, la- 
mentável por estéril, mas muito 
mais lamentável pela pompa. 
Fazia lembrar o passo em que 
Schopenhauer se refere com 
ironia justa à «filosofia de 
professores dos professores de 
filosofia», de tal modo tentou 
sempre abrir o seu caminho 
bem amplo, em vez de palmi- 
dhar o atalho de pé posto, que 
tornado público por antiga 
prescrição já não deixa ver o 
rasto dos primeiros que o tri- 
lharam. 

Vivia a cultura e vivia na 
permanente necessidade de ela. 


pelo 


VIEIRA DE ALMEIDA 


Os seus estudos sobrea cultura 
portuguesa documentam essa 
vivência e essa necessidade, 
Não se tratava da cultura que 
se narra, mumificada e de as- 
pecto E msg erudito, mas 
da cultura viva e mais ainda: 
da cultura actuante, pelo menos 
na orientação do pensamento 
inquiridor. Flavia uma sede 
de continuidade a que não bas- 
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o outro e, portanto, que sen- 
do o professor um só o seu 
julgamento pelos alunos di- 
virja profundamente de uns 
para outros. 

Surgem-me agora estas 
banais reflexões sobre o ofi- 
cio em que sou oficial, ao 
começar a escrever acerca 
de Joaquim de Carvalho, de 
quem fui discípulo na Univer- 
sidade e com quem, de uma 
maneira ou de outra, nunca 
mais deixei de estar em con- 
tacto intelectual. Reflexões 
essas que mostram já como 
é complexo o processo das 
influências escolares e como 
nunca poderia ser meu objec- 
tivo trazer para um simples 
artigo de jornal a análise do 
que foi a acção desse mestre 
nas sucessivas gerações que 
o ouviram discorrer na sua 
cátedra de expositor e de 
examinador. Aqui terei que 
esboçar apenas o meu teste- 
munho, a lembrança de uma 
vivência já remota, e juntar 
precáriamente os fragmentos 
do que foi nítido e ligado 
quando existiu. Quer dizer, 
fico-me naquilo que escrevi 
para epígrafe destas linhas: 
impressões de um dos seus 
numerosos alunos. 

Quando nesse Outono lon- 
gínquo de 1920 entrei como 
estudante de filosofia na Fa- 
culdade de Letras de Coim- 


Lápis do Pintor SANTAMARIA 


bra, não estranhei nada 
do que fui encontrar 
no edifício: o pequeno 
átrio para onde da- 
vam duas salas escuras e 
exíguas, comunicantes com 
um interior misterioso, mal 
suspeitado por quem estava 
nas aulas, mas que tinha um 
ar de cripta e arrecadação; 
tão pouco me pareceu exó- 
tico sermos apenas três os 
matriculados naquele curso; 
estava mesmo habilitado a 
não estranhar as disciplinas 
em que o mestre falava para 
um único auditor, que era eu. 
Não estranhei nada porque 
ainda não tinha vinte anos e 
o meu mundo interior, igual 
ao de todos os homens que o 
começam a ser, bastava-me 
perfeitamente. Como os ou- 
tros colegas, ia fazendo o in= 
ventário superficial do que 
via, bastante desinteressado 
dos mestres, do edifício, do 
que se passava lá para den- 
tro. De aula para aula, de 
piso para piso do casarão 
inacabado, integrava-me a 
pouco e pouco naquela vida 
e apunha a cada mestre os 
qualificativos surgidos do que 
em cada um me interessava 
ou fazia ficar indiferente. En- 
trara na fase de crescimento 
mental em que o professor 
deixa de ser o fulcro da aten- 
ção do escolar e esta passa 
a concentrar-se em determi- 
nados campos de conheei- 
mento, de reflexão ou de ex- 
periência. O que me fixava 
eram certos dos assuntos 
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EMBRARAM-SE alguns amigos de escolher as colunas deste jornal para me- 
morar a figura ilustre do saudoso Professor Doutor Joaquim de Carvalho — 
um.dos expoentes máximos de todo o Pensamento lusíada. Sobre a honra 
concedida à modesta folha provinciana, cumpre ela um dever de reconheci- 
mento para com a memória de quem nunca lhe negou a preciosa colabora- 
ção da sua pena autorizada, legando-lhe ainda, para além da vida, alguns 
valiosos escritos que, oportunamente, aqui serão dados à estampa. À quan- 
tos elegeram as nossa páginas para a nda consa- 


gração e à família do Doutor Joaquim de 
pronta e obsequiosamente nos facultou expressiva correspon- 
dência dos seus arquivos, a mais sincera gratidão do 


arvalho, que tão 


Litoral 


; =. , E á do dnseamano diálogo, até 
Dr. Joaguim de Carvalho Px Es: 


1 


por JOSÉ FERREIRA MONTE 


ONFESSO: não é 
com alegria que 
volto a esse gran- 
de “caso de inte- 
lectual de estirpe 
(de minha posse, 
descida ao Ho- 
mem simples...) 
que foi, e é pere- 
namente na me- 

mória de todos, o Doutor 
Joaquim de Carvalho. 

Por temor de glândula, por 
obrigação de escrúpulo, sei 
que tudo o que me fica duma 
vida desaparecida tange no 
meu paladar de autêntico se- 
creto, do insondável, do in- 
corruptível— do que não deve 
proclamar-se |... 

A frase «um morto, res- 
peita-se...» toma um signi- 
ficado de vastidão imensa, 
inexprimível quase e— tem-me 
levado mesmo a certas limi- 
tações no que concerne a al- 
guns vivos... 

Obediente a esta fórmula, 
julgo-me contudo incapaz do 
sustar dum livre voo — seja, 
no caso, o clarão duma leim- 
brança que o mármore da 
memória (entristecida mas, 
cuido, sadia) retém, aprisiona, 
conquista, 

Ora, à perspectiva de um 
novo alinhavar de artigo (!) 
acerca desse vulto que a Pá- 
tria há meses perdeu — o acto 
de sentar-me à secretária 
trouxe-me como que um sen- 
timento de caminho sem saí- 
da, de espaço vazio! 

Mas... a Ínliima escusa, 
não se estaria a ncoitar no 
covil dos cobardes ? 


Deste jeito, pois, ousei 
aceder ao convite recebido. 


Depois da doença, que o 
reteve durante algum tempo 
num Hospital de Lisboa, era 
a primeira vez que o encon- 
trava. Vinha do Museu Munici- 
pal, sobraçando a papelada de 
sempre. E, no contacto amis- 
toso, naquela bela tarde pri- 
maveril, foi como que ausente, 
distante, nervoso, que me 
apertou a mão. 

Eu chegara há momentos 
à sua Figueira da Foz, e, em 
coincidência, parece que am- 
bos buscávamos, como espe- 
vitamento, a conversa gigan- 
tesca do Mar e o seu belo e 
retemperador Sol! 

Trocámos as palavras da 
praxe junto às grades do cais. 
Depois, vagarosamente (se 
não me engano ele arfava 
um tanto), atravessámos a 
rua que nos levou à mais 
próxima paragem da camio- 
neta, E, antes de subirmos 


(1) “Um Homem simp'es— o Doutor Joaquim 
de Carvalho — Diario de Lisboa de 3-K-54 


— Litoral — 
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para esta, disse em tom de 
confidência : 

— Sabe: sempre que cá 
venho, dou este passeio. Gos- 
to. Distraio-me e vivo! Vou 
e volto na mesma camioneta. 
Depois regresso a casa como 
que refrescado, sabe? Tenho 
também um tanto de poeta! 
Todos temos um tanto de 
poeta, não é verdade? 

Percebi, então, que a mi» 
nha presença o satisfazia, 
naquele momento. Desejava 
conversar, conversar subre 
estas coisas pequenas, sim- 
ples, genuínas, a que Rilke 
dava um valor extraordinário 
—as coisas pequenas, sim- 
ples, genuínas, mas ao mes- 
mo tempo ricas, de que se 
compõe o quotisiano, 

Porém, não pô e isso efec- 
tuar-se, 

Enquanto fiquei nos luga- 
res detrás, ele, que trepara 
antes para O veículo a abar- 
rotar, sem querer viu-se im- 
pelido para a frente — de pé! 

Entre ombros e cabeças, 
já com o motor em arranques 
e ruídos, encontraram-se os 
nossos olhos — cada um em 
seu extremo—na pressa duma 
desculpa mútua... Mas ter- 
minámos por sorrir, ai ida 
que contrariados, compreen- 
sivos,.. 

Só passadas que foram 
umas três ou quatro para- 
gens, consegui aproximar-me! 
E nessa aliura, precisamente 
nessa altura, alguém de as- 
preto modesto, tratando-o pelo 
seupróprionome,com respeito 
e devoção cedia-lhe o lugar, 
deparando, claro, com uma 
natural e delicada obstrução 
— que, aliás, a insistência hon- 
rosa o impedira de manter. 

E o sólido Homem que era 
o Doutor Joaquim de Carva- 
lho, num desejo constante de 
comunhão humana, pronto 
sempre ao contacto apenas 
na aparência ins gnificativo, 
abre um diálogo com o des- 
conhecido, assim: 

— O Sr. conhece-me? 

E a resposta, quiçá em 
espanto, recebeu-a firme: 

— Quem é que não co- 
nhece V. Ex."? 

E, lépido, cortou os ras- 
gos ao elogio pairante: 

— Ah! E' cá da Figueira ?! 

Depois, observei-o, num 
misto de arrependimento e ver- 
9 nha (que lhe teria ocorrido 
ante aquela inesperada po- 
pularidade ?,..), mordiscando 
o bigode, com a bengala fir- 
me, entre o aconchego dos 
joelhos e, por sua vez, com 
as mãos apoladas na respec- 
tiva volta, qual ancião em 
ânsia extrema! 

A seguir, o interlocutor, 
temeroso mas refeito do si- 
lêncio breve imposto, acode 
em sinceridade e orgulho: 

— Desde pequeno que o 
conheço, que ouço falar do 
Sr. Doutor!,.s 

—U! : 

— O meu falecido Pai... 

E como se mal acordado 
estivesse, ligeiramente recli- 
nado, abriu-se em curiosi- 
dade: 


— Quem era o Sr. seu 
Pai? 

Então, pávido, assisti a 
frases de encontros, de pas- 
sadas relações, nomes de 
peças de teatro, de amado- 
res, de personagens — tudo 
numa fieira precisa, bem den- 
tro e presente na sua recor- 
dação, feliz: os belos momen- 
tos da juventude, do princi- 
pio da maturidade, na escola 
do Povo, desse Povo do qual 
filho dilecto era, sem aliena- 
ções nem subterfúgios, 


Arrependo-me, hoje, de 
ter saído à Ponte do Galunte, 
e de não ter ido, de não o 
ter acompanhado, espectador 


Arrependo-me, sim. Teriam 
sido, entre outros sentidos 
na sua inefável companhia, 
mais uns minutos de enter- 
necedora aprendizagem hu- 
mana, civilidade sem afecta- 
ção e exemplar inteligência... 

No entanto, como um tra- 
ço de desgosto e pranto, fir- 
mo ainda na retina a sua mão 
erguida fora da janela da ca- 
mioneta, em saudação deli- 
cada e prazenteira — a mesma 
que mirei, inerte, esquálida, 
derradeiramente, na sala da 
Clínica de seu filho Manuel, 
donde partin para a última 
morada: — última morada sob 
a guarda de altivos pinhais e 
dos búzios de todis as músi- 
cas dum litoral em sofrimento, 
raiva e esperança! 


Carta de Manuel Bandeira 
Rio de Janeiro, 11-12:58 
Ao Dr. Montezuma de Car- 
valho 
Meu caro Joaquim, 
Embora nunca tivesse tido 
esperança do restabeleci- 
mento de seu pai, depois do 
diagnóstico, foi para mim um 
grande pesar a notícia de sua 
perda. Todos os jornais a 
transmitiram aqui, acrescen- 
tando notas biobibliográ- 
ficas. E ficamos muito como- 
vidos com o desejo de seu 
pai ser sepultado envolto nas 
duas bandeiras, a portuguesa 
e a brasileira, Queira trans- 
mitir à Dulce e a todos os 
s-us os meus mais afectuosos 
pêsames, Aceite um abraço 
de condolências e afecto do 


seu velho amigo 
Manvel Bandeira 


HUMILDE HOMENAGEM 


ONHECI Joaquim 

de Carvalho aos 

6 anos de idade. 

Talvez ninguém, 

agora que seus 

Pais já não existem, possa 

dizer o que ele foi como bon- 

dade e inteligência nos seus 
primeiros anus. 

Parece-me vêlo, rap izi- 
nho magro e esbelto, correr 
e rir através das ruazinhas da 
quinta que tanto amou depois. 
Nao me lembro duma mal- 
dade, dum ninho arrancado, 
duma plinta partida, duma 
brincadeira desastrada. 

Vejo, anos mais tarde, 
curvado sbre os atlas e li- 
vros colorid:s de zoologia e 
botânica, presentes dumatia ou 
madrinha, não me lembro bem, 
Ele frequentava o Liceu, eu 
a Escola Comercial e, nas 
férias, tinhamos grandes en- 
contros em que Joaquim de 
Carvalho era já v professor 
que gostava de repartir o seu 
Saber. Gostava de falar do 
que ia aprendendo, de estu- 
dar, de discutir e de sur- 
preender o que a Vida tinha 
de mais atraente; e, aos 15 e 
16 anos,a Literatura e a His- 
tória eram as suas leituras 
predilectas. 

Estudante de Letras e Di- 
reito, Joaquim de Carvalho 
lia, lta, procurando e autenti- 
cando o estilo e o conceito; 
tanto se detinha na música 
duns versos, como na pro- 
fundidade e beleza dum pen- 
samento, 

Em tudo procurou a Be- 
leza que a Vida pode con- 
ter e creio que furam a Be- 
leza e a Vida que o atraíram 
para a Filosofia, para a His- 
tória, para a Literatura e para 
a crítica sociológica, afastan= 
do-o dos seces e nem sem- 
pre justos problemas do Di- 
reito. Quando o futuro Profes- 
sor escolheu definitivamente 
o seu caminho vivia-se numa 
época de profundas e admi- 
ráveis ilusões, agitadas, pela 
ânsia de criar um Mundo 
mais perfeito. 

Uma constante espirituali- 
dade adejuva sabre as cabe- 
ças de muitos que já não 
existem e de outras cobertas 
de neve. Procuravam os no- 
vos de todos os ideais dar 
alguma coisa-do-que tinham 
ide melhor na alma e na inte- 
ligência. 

Não se fundava a socie- 
dade no avião por jácto, na 
destruição atómica, no auto- 
matismo huma ro, na supres- 
são do Pensamento substi- 
tuido pelo robot. 


Joaquim de Carvalho foi, 
certamente, um dos mais fiéis 
a esse desejo, a essa espiri- 
tualidade a que deu forma 
e animação com os seus li- 
vros, com as suas lições e 
com a sua própria vida. 

Ao contrário de tantos 
que se entronizaram no seu 
saber e nas suas ideias, ele 
o Professor, o Himem e o 
Português, ligou a Cátedra à 
Humanidade, dando lições 
magistrais, fazendo conferên- 
cias de incalculável valor, sob 
todos os aspectos, numa lin- 
guagem clara e simples, ple- 
na da verdadeira é fecunda 
sabedoria, 

As últimas vez:s que o 
ouvi falar, convicto das eter- 
nas verdades da Liberdade e 
da Justiça, lembrei-me da- 


POR CHRISTINA TÔRRES 


queles que, desd> longos e 
longos séculos, têm servido a 
Humanidade, uns curando os 
males do corpo, outros atean- 
do e conservando o fogo sa- 
grado que redime a terra de 
muitas das suas falhas e 
erros e dá à existência a sua 
única razão de perdurar. 


Acompanhei-o à sepultura. 
Quando o corpo desapareceu, 
pareceu-me ver de novo o 
brilho dos seus olhos de 
criança e de adolescente, a 
aumentar, a tornar-se clarão 
para iluminar o caminho da 
civilização universal, e o 
nome eterno de Portugal, que 
ele representou e honrou em 
tudo o que escreveu, disse e 
ensinou. 


Figueira da F.z Março de 1959 


—— Resenha 


Biobibliográlica - 

JOAQUIM DE CARVALHO nasceu na Figueira 
da Foz em yo de Junho de 1892. Formou-se, na 
Universidade de Coimbra, em Direito, aos 22 anos 
e, em Letras, aos 23. Em 1917 — apenas com 25 anos 
de idade — doutorou-se na última daquelas Facul- 
dades com a tese « António de Gouveia e o Aris- 
totelismo da Renascença». Dois anos depois, no 
concurso para Professor Catedrático, apresentou o 
trabalho «Leão Hebreu, Filósofo», Logo dispensado 
da continuação das provas, foi proposto Professor 
Efectivo por distinção. Ensinou na Escola Normal 
Superior e, entre 1925 e 1931, dirigiu a Imprensa 
da Universidade de Coimbra, promovendo a publi- 
cação de obras do maior valor cultural, não só de 
consagrados, mas também de jovens autores que, des- 
se modo, viram superadas as dificuldades editoriais. 
Neste domínio, Joaquim de Carvalho dirigiu nume- 
rosas edições eruditas, por encargo da Universidade, 
e fez parte da Comissão incumbida de publicar as 
obras de Pedro Nunes. Colaborou, com trabalhos 
de vulto, na «História de Portugal» (Edição de 
Barcelos), « História da Literatura Portuguesa Ilus- 
trada», « História da Expansão Portuguesa no Mun- 
do» e « História do Regime Republicano em Portu- 
gal», Procurou, essencialmente, divulgar os grandes 
do Pensamento português e, neste sentido, a sua 
actividade foi, talvez, única. Tendo já publicado 
algumas obras acerca da nossa Cultura, traba- 
lhava na realização do que seria a cúpula de um 
edifício sólido e pacientemente preparado: « A His- 
tória da Filosofia em Portugal». No parecer de 
muitos, é problemático reconstituir o que, em tal 
matéria, O insigne autor já tinha elaborado; e, assim, 
o seu falecimento, ocorrido em 27 de Outubro de 
1958, deixou uma lacuna difícil de preencher. Além 
dos estudos acerca da Cultural Portuguesa, de 
valiosa obra dispersa, mundialmente conhecida, são 
notabilíssimos os trabalhos de Joaquim de Carva- 
lho sobre os grandes filósofos, contidos nos prefá- 
cios à « Etica », de Spinosa, ao «Fédon», de Platão, 
à « Metafísica »,de Aristóteles, e à « Filosofia como 
Ciência de Rigor», de Husserl, 


O Doutor Joaquim de Carvalho num recanto du sua quinta da Figueira da Foz 


ALVEZ que, a re- 
cordá-lo própria- 
mente a ele, seja 
preferível recor- 
dar coisas e fi- 

guras vistas ao reflexo limpi- 
do e animado do seu espelho 
interior — a senhora Jesus, o 
«Passinha » carpinteiro, o se- 
nhor Ladeiro, da Quinta, os 
amigos que chegavam para a 
palestra, os alunos, os cole- 
gas..., a pequenada que in- 
vadia a quinta, toda a gente, 
enfim, que ali «vinha », aquele 
canto abrigado dos ventos 
que ainda varriam o encosta 
seca e vergavam, mais longe, 
os canaviais do «Paúl», «Vi- 
nha», quer dizer, era «« hama- 
da», relacionada, envolvida, 
no que ia desfiando e discor- 
rendo acerca do mundo e dos 
acontecimentos, a gente sim- 
ples, misturada, sem nenhuma 
diferença de planos, com a 
gente instruída ou «impor- 
tante», 

O carpinteiro «Passinha » 
vizinhava assim, no fluir do 
que ia discorrendo, com tal 
mestre afamado, e o peque- 
nito do latoeiro, que tivera 
um dito curioso, com qual- 
quer figura magestática da 
política. Daquela cadeira sur- 
gla compreensão — luminosa, 
simples e humaníssima com- 
preensão — para tudo e todos. 
E era uma compreensão que 
fazia compreender, alegre e 


descontraída, ávida e ines- 
gotável. 
Não me lembro de ter 


assistido a uma só aula nem 
conferência sua. Será uma 
lacuna, mas nem por isso 
muito grave, porque assisti a 
muitas lições, que lições eram 
as conversas e todo o seu 
actuar, com a diferença só de 
ser diverso o pano de fundo. 

Nem concebo que nas au- 
las e nas conferências fosse 
diferente do que era fora de- 
las, e as impressões de alu- 
nos e colegas só me confir- 
mam tal ideia. 

Nem eu concebo essa di- 
ferença nem ela é concebi- 
vel em Joaquim de Carvalho. 

Tem-se dito que era um 


mano e sentido aos aperfei- 
çosmentos científicos e téc- 
nicos, 


Antes de tudo, pois, sim- 
patia humana, solidariedade 
e compreensão, que se tra- 
duzem num desejo persisten- 
te e forte de elevar o Homem. 


E, quando aí se chega, 
não há nem pode haver qual- 
quer diferença de planos en- 
tre humildes e importantes, 
entre simples e poderosos, 
Por outro lado, o homem cul- 
to, porque vive e actua com 
tal sentido, torna-se igual a 
si mesmo em quaisquer cir- 
cunstâncias, dentro do fato 
velhy de trazer por casa e 
sob a farda de académico ou 
a borla e o capelo do lente. 


Tem, fatalmente, de ser 
um homem simples, bem in- 
tencionado e sincero, porque, 
não o sendo, não pode com- 
preender nem estimar aqueles 
que constituem a grande maio- 
ria da humanidade e, sem 
solidariedade nem simpatia 
humana, não pode ser um 
homem culto. 


Não assisti a nenhuma li- 
ção nem conferência de Joa- 
quim de Carvalho, mas estou 
a vê-lo durante as lições que 
dava todos os dias. Estou a 
vê-lo sentado naquele banco 
de pedra, palestrando com o 
«Passinha», enquanto este 
ia sossegadamente « molhan- 
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por FERNANDO A. DE SÁ MARTHA 


homem muito culto. E” uma 
verdade, mas uma verdade 
de cujo sentido só nos damos 
conta completamente depois 
de termos despido o conceito 
de cultura das noções que 
parasitâáriamente lhe andam 
ligadas, aquela sobretudo, que 
quase a assimila à erudição, 
à cópia, extensão e profun- 
didade de conhecimentos em 
qualquer matéria, 

Sem negar a influência 
ou o apoio que a extensão de 
conhecimentos possa consti- 
tuir, aprofundando o conceito, 
temos de concluir que o ho- 
mem culto é um produto eyo- 
luído do meio em que nasceu 
e vive, um factor influente, 
por sua vez, na evolução do 
mesmo meio —mais clara- 
mente, um produto da vida 
que modifica a vida, 

A cultura, pois, não é 
qualquer coisa que possa 
equiparar-se a uma memória 
bem preenchida e arrumada, 
substituível, por assim dizer, 
por uma série de livros regis» 
tando os mesmos conheci- 
mentos, 4 

E”, antes, um valor actuan- 
te da vida e pressupõe, por 
isso, principalmente, uma ca- 
pacidade de assimilação e 
relacionação interessada, 
constituindo o centro de in- 
teresse o ser humano, que, 
tácita ou expressamente, o 
homem culto procura com- 
preender e situar, para aper- 
feiçnar e elevar, 


Há, pois, na cultura um 
elemento de solidariedade e 
simpatia humana que é pre- 
ponderante. 

Se o sentido da Vida é o 
aperfeiçoamento e elevação 
dos que vivem, tal é possível 
sômente através e por acção 
daqueles que do meio se des- 
tacam e, não se limitando a 
viver, reflectem no que se 
vive e dão, assim, calor hu- 


do a palavra» para melhor 
poder responder ao «Senhor 
Doutor ». 


À conversa decorria ame- 
na, os interlocutores enten- 
diam-se ao mesmo nível, e 
não era raro o «Senhor 
Doutor » concluir, depois de 
reflectir um pouco: «Sim! 
Tem V. razão. Não há dú- 
vida: é como diz». 


E quem acompanhava per- 
cebia muita coisa, sem ne- 
cessidade de ir assistir às 
aulas ou às conferências.., 


Um tomem 


POR JOSÉ 


ERTAMENTE 
que o desapa- 
recimento de 
Joaquim de 
Carvalho cons- 
titui uma perda 

enorme no patrimônio espiri- 
tual da Nação; mais ainda: 
no da cultura universal, O seu 
notabilissimo labor intelectual 
frutificou em trabalhos que 
lhe tornaram o nome conhe- 
cido e respeitado para além 
das nossas estreitissimas fron- 
teiras. Os seus estudos nos 
domínios da história do Pen- 
samento consagraram-no como 
Mestre universalmente re 
tado. Professor eminente, hon- 
rou, como ninguém melhor o 
fez, a sua Universidade. Mas 
não foi apenas um Pensador, 
um Mestre da Filosofia, um 
Historiador do Pensamento 
Português que desapareceu 
com Joaquim de Carvalho: a 
Nação perdeu um Homem — 
exemplo total do perfeito Ci- 
dadão. 

É esta perda não é menos 
pesada, pois grandemente 
afecta os domínios do civismo 
português. Civilista sem má- 
cula, o Doutor Joaquim de 
Carvalho era um guia no pre- 
sente e uma garantia para o 
Juturo. 

Os que, como nós, com 
humildade e plena consciência, 
se confessam sem méritos para 
apreciar, em toda a sua exten- 
são e profundidade, a obra 
intelectual do professor, do fi- 
lósofo, do historiador, nem por 
isso têm menos que admirar 
na vida do Homem simples, 
do Flomem-povo que ele nunca 
deixou de ser, Subindo à cáte- 
dra, não era do alto da ca- 
deira universitária que nos 
falava na sua Casa do Pinhal, 
onde continuávamos a vê-lo e 
a ouvillo—e sempre apren- 
dendo — falando das coisas 
portuguesas e das coisas de 
todo o mundo, recebendo e tra- 
tando a gente humilde como 
recebia e tratava as pessoas 
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ilustres, escritores e artistas, 
homens de ciência, colegas e 
discípulos que o procuravam, 
com simplicidade natural, com 
afectuosa e humana simpatia, 
com uma bondade e uma fran- 
queza de alma que suprimia 
todas as distâncias. Estava ali 
o Homem simples — chefe 
exemplarissimo de família que, 
com a esposa dedicadíssima, 
educara para a vida, em prin- 
cípios de austeridade e desaju- 
dado de fortuna pessoal, des 
filhos que lhe honrarão o nome 
ea obra. 


As suas lições da cátedra, 
certo que as não esquecem os 
seus alunos; mas o exemplo 
admirável e raro da sua vida 
de Cidadão é daqueles que po. 
dem apresentar-se à admiração 
do Povo: — amor da familia, 
bondade de alma, modéstia 
natural, largo espírito de to- 
lerância, coerência e firmeza 
de convicções, invulneravel ci- 
vismo, independência moral 
invencível, 


Foi assim que vimos, e tão 
perto de nós sentimos, o Dou- 
tor Joaquim de Carvalho — o 
professor eminente, altíssima 
inteligência que mal sabemos 
apreciar, e o Cidadão impo- 
luto, que tão fundamente con- 
tinua vivendo na nossa admi- 
ração. Ão passarmos, todas as 
manhãs, pela sua Casa do Pi- 
nhal, olhamos a janela donde 
ele vinha acenar-nos — e é como 
se o víssemos lá dentro, em 
meio dos livros que eram o 
seu mundo, e o ouvíssemos 
ainda falar das coisas da nossa 
terra e das coisas de todo o 
mundo, a alma dolorida e in- 
conformista com as brutalida- 
des que atingem a dignidade 
do Flomem, o espírito constan- 
temente alerta num grande 
anseio de compreensão e de 
fraternidade humana. 


Sea Democracia é a Virtu- 
de — Joaquim de Carvalho foi 
exemplo vivo da Democracia. 


Figueira da Foz, Março de 1959 


PALAVRAS BREVES 


tava a sequência no tempo se- 
não que lhe era indispensável 
procurar a inteligibilidade pela 
convergência do sucessivo 
— (imposto pela pressão exte- 
rior do facto) — e do selectivo 
— (resultado da analise e da 
construção pelo jogo livre mas 
contraprovado das ideias ). 


De aí que o seu trabalho 
fosse sempre um esforço de 
penetração no mais interno que 
havia nos problemas ou nas 
obras, eliminando-se quase au- 
tomáticamente o secundário ou 
o acidental, para ficarem em 
pleno foco o múcieo da obra e 
o sulco da marcha do pensa- 
mento, 


A fudação da Revista Fi- 
losófica, assim como da Bi- 
blioteca Filosófica, respon- 
dem a essa necessidade de alta 
vulgarização, trave mestra do 
que se chama cultura. E ao 
mesmo tempo, pelos seus pre- 
Jfácios a várias de essas obras, 


que eram marcos miliários na 
evolução filosófica, natural- 
mente com audiência atenta da 
actividade contemporânea, por 
ser o presente única chave da 
compreensão do passado, po- 
dia o especialista alargar-se 
na visão e análise minuciosa 
de problemas e obras de inte- 
resse permanente, 


O magistral prefácio do 
Fédon, por exemplo (e digo 
«por exemplo» porque poderia 
escolher outro ponto de refe- 
rência ) documenta, para além 
da riqueza da sua informação 
erudita — esforço permanente 
de uma inteligência tão se- 
quiosa de informação como de 
honestidade científica — aquele 
espírito de compreensão aguda, 
em busca da face real dos pro- 
blemas no tempo em que foram 
postos, e das condições e modali- 
dades da sua vitalidade actual, 


Amplitude de visão que não 
era transigência ; aceitação me- 
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todológica de pontos de vista, 
que não era compromisso; 
convicção de que o epocal não 
representa fluidez pura, mas 
trajectória pelo menos parcial- 
mente determinável, fundiam- 
-se na intenção e na actividade 
do investigador e do pensador, 
ligando-se às qualidades do 
homem, que teve sempre para 
os homens a nobre atitude de 
fraterna humanidade. 

Vieira de Almeida 


— Litoral 
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O PENSAMENTO UNIVERSITÁRIO SOBRE 
JOAQUIM DE CARVALHO 
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traducción que se ha hecho 
de una de mis obras. 

Con la mayor estimación 

y simpatia lo saluda afectísimo 

Julián Marias 


Faculdade de Filosofia 
e de Letras, da Univer- 
sidade de Salamanca 


Tengo el honor de infor- 
mar a VV. SS. que la Junta 
de esta Facultad, en sesión 
celebrada en el día de ayer, 
primera que tiene lugar des- 
pués del triste hecho que 
motiva este acuerdo, decidió 
por unanimidad que constase 
en Acta su profundo senti- 
miento por el fallecimiento 
del Doctor Joaquim de Car- 
valho, insigne Catedrático de 
la Universidad de Coimbra 
y Doctor «honoris causa» por 
esta de Salamanca, gran 
amante de las cosas de Es- 
paia y conocedor profundo 
y investigador infatigable de 
la historia cultural de nuestras 
dos naciones, cuyo recuerdo 
personal y científico se man- 
tendrá prestigiosamente liga- 
do a las dos Universidades 
más antiguas de Portugal y 
de Espafia, 

Salamanca, 10 de Diciem- 


bre de 1958 
EL DECANO 
Doutor Martin S. Ruipérez 


DE FRANÇA 


Instituto de França 


A” família do 
Doutor Joaquim de Carvalho 
Paris, le 16 Nov. 1958 


J'apprends avec une vive 
peine la mort de mon illustre 
collêgue et três cher ami le 
professeur Carvalho a qui 
depuis mes confêrences don- 
nés à Coimbra en Mai 1928, 
jétais lié par des relations 
d'estime et d'afection rêci- 
proques. C'êtait un homme 
d'une parfaite droiture et um 
gran pensateur. Je dirais que 
cet homme (qui se croyait) 
athée êtait à la verité un 
catholique sans le savoir. 

Avec ma profond sym- 
pathie intelectuelle et spiri- 


tuelle 
Jacques Chevalier 


Colégio de França 
Paris, le 10 Nov. 58 


Ao Dr. Montezuma 
de Carvalho 

Cher Monsieur 

)' ai été três ému, ce ma- 
tin en recevant le numéro de 
O «Primeiro de Janeiro» qui 
contient le récit des obsêques 
de votre .pere et | hommage 
de Jaime: Cortesão. C'était 
pour moi la premiêre nouvelle 
de la perte que vient de faire 
le Portugal, et» qui afílige 
aussi, avec le Brésil, tous les 
amis de la culture portugaise 
répandus à travers le monde, 

Pour moi, bien que nos 
relations se suient espacées 
avec le temps, surtout à par- 
tir de la derniêre guerre mon- 
diale qui nous a isolés, nous 
français, pendant quatre ans, 
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il a été un ami prócieux et 
fidêle. 

Je garde un inoubliable 
souvenir de sun caccuei] a 
Coimbra, entre 1922 et 1926, 
quand il dirigeait | Imprime- 
rie de P Université, Avec quel 
enthousiasme il avait pris en 
mains la publication du Diá- 
logo de Valdés découvert par 
moi à Lisbonne! Quelle viva- 
cité alors, quelle cordialité 
dans sa voix, quel ardeur à 
entreprendre! Il me semble 
que c” était hier. — J' avais 
beaucoup regretté que, à cau- 
se de la ferveur de ses con- 
viction, on privát son pays 
de cette Imprimerie pour lui 
en ôter la direction, alors 
qu'il avait tant de pri jets im- 
portants pour |” avenir. 

Ses enfants peuvent être 
fiers du rôle qu'il a rempli, 
de Pexemple de dignité, d” hu- 
nanité et de labeur qu'il a 
reyonné authour de lui. Vou- 
lez-vous partager avec tous 
les vôtres |" expression de ma 
sympathie attristée 

Marcel Bataillon 


Faculdade de Letras, da 
Universidade de Paris 


A? família do 
Doutor Joaquim de Carvalho 


«La nouvelle de la mort 
de Joaquim de Carvalho m'a 
douloureusement ému. Le 
Professor Joaquim de Carva- 
lho était un de mes plus an- 
ciens amis portugais. Je |” 
avais connu voici 30 ans, 
en 1928, alors que j'ens: gnais 
moi-même à Coimbra, C'est 
lui qui a dirigié mes premiers 
pas de lusitanisant, et je dois 
beaucoup à ses conseils, tou- 
jours si genereusement prodi- 
gués. C'est lui également qui 
accueillt et réalisa ls pre: 
mitre idée du Bulletin des 
Etudes portugaises et de la 
Collection portugaises, dont 
les premiers volumes ou fas- 
cicules sortirent des Presses 
de "Université qu'il dirigeait 
alors. A ce titre, le nom de 
Josquim de Carvalho a, pour 
nous, lusitanisants français, 
une resonnance qui n'est pas 
prês de s'étedre.» 


Doutor Léon Bourdon 


DE ITÁLIA 


Universidade de Génova 


Genova, 18-11-958 

A” Viúva do 

Prof. Joaquim de Carvalho 
Gentilissima Signora, 


apprendo solo oggi la mor- 
te del caro Amico e Collega 
Joaquim de Carvalho, Mi 
affretto a farle pervenire la 
mia pii sincere condoglianze 
e la piú viva partecipazione 
al suo dolore e a quello della 
sua Famiglia. 

Gli studi filosofici hanno 
perduto, con suo Marito, uno 
dei piú noti, apprezzati ed 
acuti rappresentanti, da me 
altamente stimato anche come 
gentiluomo di antico stampo 
e come amico, Fi 

Mi associo al Suo lutto e 
mi confermo con ossequio. 


Suo dev."º 
Michal Federico Sciacca 


Universidade de Florença 
Firenze, 6-XII-58 


A? família do 
Doutor Joaguim de Carvalho 


«La scomparsa di uno 
studioso come Joaquim de 
Carvalho & stato un lutto per 
la cultura; ed é stato un lurto 
particlarmente dolsroso per 
quanti avevano avuto occa- 
sione di servirsi delle sue 


Opere. » 
Prof, Eugenio Garin 


Seminario di Filosofia da 
Universidade de Palermo 


Aº família do 
Doutor Juaquim de Carvalho 
« Per tutti studiosi di filo- 
sofia nel mondo la sua pre- 
matura fine ha segnato cer- 
tamente una gran perdita, 
come quella che ha colpito 
la sua famiglia e la sua na- 
zione. » 
II Dirrettore 


Prof. Santino Caramella 


DOS E.U, A. 


Universidade de Princeton 


Dr. Joaquim de Montezuma 
de Carvalho 

Mi querido amigo : 

Hace unas horas Ilegó el 
periódico de Oporto con la 
tan triste nueva del falleci- 
miento de mi viejo amigo el 
p ofessor Carvalho. Lo la- 
mento con profundo senti- 
miento porque «su padre po- 
seia un espíiitu alto, noble 
y liberal; además era un Sar 
bio que tenia conciencia del 
sentido de su saber. Preciso 


de mente, con curiosidad in- 
telectual y muy autêntica, el 
Dr. Carvalho representaba 
una dirección de humanismo 
sin retórica, para mí mua 
grato. El hueco que su padry 
deja en la cultura portuguese 
no sé quién lo va a Ilenar. 
Créame que estoy con 
Ud muy sinceramente, y que 
deseo pueda soportar resig- 
nadamente tan fuerte dolor. 
Un gran abrazo 
Américo Costro 


DA ARGENTINA 


Universidade de 
Buenos-Aires 


Buenos Aires,25 Nibre 1958 


Querido amigo D. Joaquim 
de Montezuma de Carvalho : 


«O Primeiro de Janeiro » 
me trae la infausta noticia del 
fallecimiento de su ilustre 
padre. Usted sabe el respeto 
y la simpatia intelectual que 
yo le profesaba. Deja un gran 
nombre, una gran obra, un 
gran ej-mplo. Crea que le 
acompafiv en su dolor, que 
es también dolor de la cultura 
filosófica y de la cultura ibé- 
rica en general, 

Esta misma tyurde, en mi 
Seminario del Instituto de 
Filosc fia, haré breve mención 
de él, y más adelante, recor- 
dación más apropriada. 

Con mis cundolencias, re- 
ciba por mi intermedio las de 
la Catedra "lrjandro Korn, 
del Colegio Libre de Estudios 
Superiores, y las del Instituto 
de Filosofia de la Facultad 
de Filosofia y Letras, Univer- 
sidad de Buenos Aires, ambas 
de mi dirección. 

Toda mi solidariedad es- 
piritual y un gran abrazo 


Francisco Romero 


Depoimentos 
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de Jaime Cortesão 


ladíssima secretária e enfer- 
meira, a quem me honro de 
prestar aqui a minha home- 
nagem de respeitosa amizade, 

Durante o repasto e 
quando todos falavam com 
preocupação do futuro polí- 
tico de Portugal, um dos 
convivas e dos mais ilustres, 
formulou votos em que 
transpareciam propósitos 
apaixonados de vindieta con- 
tra os adversários. Tratava- 
-se duma das pessoas que se 
associara mais calorosamen- 
te à. homenagem, Vi então 
Joaquim de Carvalho erguer- 
-se e com indignada 
veemência defender, em 
nome da liberdade de pen- 
samento, o respeito pelos 
adversários ideológicos. In- 
flamara-se, A sua voz tre- 
mia, 

Acabava de proferir uma 
das suas melhores lições. 
E eu vi na minha frente, em 
toda a sua grandeza, mais e 
melhor de que o prosélito e 
o Mestre, o Apostolo. 


de Correia Pacheco 


Washington, 4 de Dez. 58 


Ao Dr. Montezuma 
de Carvalho 


Meu caro amigo: 


Foi com a mais profunda 
consternação que soube, pe- 


lo « Jornal de Notícias », do 
Porto, do inesperado faleci- 
mento de seu ilustre pai, o 
Professor Joaquim de Carva- 


lho, Mestre incomparável que 
ensinou a pensar a várias ge- 
rações. A perda do filósufo 
de Portugal é verdadeira- 
mente irreparável, não só 
para a cultura luso-brasileira, 
em que ele marcou uma bri- 
lhante época, bem definida, 
mas também para a cultura 
universal que não deixou de 
sofrer os benéficos influxos 
de sua magnífica obra. Con- 
tingências temporais como a 
morte não podem atingir a 
perenidade do seu luminoso 
espírito, 

Com as minhas mais sin- 
ceras expressões de pesar, 
extensivas aos seus irmãos e 
outros membros da Família, 
abraça-o com muita mágoa o 
amigo e admirador, 

Armando Correia Pacheco 


Presidência da Re- 
pública do Brasil 


Gabinete Civil 
Rio de Janeiro, 3 de Nov. 58 


Prezado am go Joaquim 
Montezuma de Carvalho 


Venho apresentar-lhe a 
expressão do meu profundo 
pesar pelo falecimento do 
seu! ilustre pal e meu querido 
Amigo, Professor Joaquim de 
Carvalho. 

Não preciso dizer-lhe 
quanto fui sentida nos meios 
culturais do Rio de Janeiro a 
morte desse querido Mestre, 
em quem víamos não só o 
mais eminente pensador do 
mundo luso-brasileiro, mas 
também um devotado amigo 
do Brasil. 

Os jornais noticiaram que, 
em «bediência às disposições 
finais do ilustre murto, o seu 
corpo foi envolvido nas ban- 
deiras de Portugal e do Bra- 
sil, Esse nobre e carinhoso 
gesto, de inspiração bem por- 
tuguesa, tocou profundamente 
a todos nós. 

Peço transmitir a todos os 
de casa os meus sentimentos. 
Do amigo 

Cyro dos Anjos 


Sempre em Nossa Recordação 


MA das múltiplas 
facetas que sem- 
pre admirei em 
Joaquim de Car- 
valho (e digo 
«facetas» dando 
à palavra o seu 
significado pró- 
prio, de superfi- 
cies regulares 

duma pedra preciosa; e digo 
«sempre», porque o conheci 
assim desde os tempos de 
moço estudante; durante a 
sua vida como Professor ca- 
tedrático dos mais notáveis, 
até ao termo da sua existên- 
cia), foi que o seu lúcido es- 
pírito, embora sempre ocu- 
pado e preocupado com os 
seus labores de invulgar es- 
tudioso, lhe deixava sempre 
tempo para uma conversa 
amistosa, fosse com qual 
fosse dos seus amigos — que 
ele encontrava em todas as 
esferas sociais, pobres ou 
ricos, moços ou velhos, na 
sua Universidade, na rua ou 
em sua casa (onde a porta 
estava sempre aberta para 


por 
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os receber), em Portugal, no 
Brasil, por toda a parte, em 
suma, 

E que interessantes e pro- 
veitosas conversas ele ali- 
mentava, ilustrando-as com 
os primores do seu saber e 
com a sua sorridente bono- 
mia! 

À conversar com Joaquim 
de Carvalho o tempo passava 
sem que nos déssemos conta 
— como se o Sol, por uma 
segunda vez, tivesse parado, 
para que o tempo não decor- 
resse e, talvez, para também 
se pôr a escutar o Professor 
eo Amigo! 


Foi assim sempre, que a 
invulgar e inesquecivel per- 
sonalidade do Doutor Joa- 
quim de Carvalho, por onde 
passou, deu ensinamentos do 
mais alto valor e criou ami- 
zades que para sempre fica- 
ram, como recordação dum 
Amigo — que vive connosco 
no nosso pensamento e no 
nosso coração — PARA SEM- 
PRE! - 


DES O Re Tal 


SEC QÃ VON DI RA GDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


ARECEU-NOS que o Es- 
tádio de Mário Duarte 
registou no domingo uma 
cusa melhor que quando 
do Beira-Mar-Avintes — 

sintoma iniludível do interesse com 
que é seguida a carreira da turma 
aveirense, Pura a enchente, diga- 
-se, também concorreram os gue- 
ptos do Leça vindos a Aveiro para 
apoiar os seus jogadores, para 
quem o desafio era decisivo, 

Arbitrou o sr. António Ferreira 
dos Santos, de Cojmbra, auxiliado 
pelos srs, Jonquim Neves (banca- 
da) e Domingos Trilho (peão) e 
as equipas apresentaram-se assim 
constituídas; 


Boira. Mar — Violas; Canha, 
Libero] e Evaristo; Nelito e Has- 
sane Aly; Raimundo, Mota, Cor- 
reia, Culisto e Mota Veiga, 


Leça — José Henrique; Guerra, 
Garcia e Peneda; Cardoso e Mur- 
tinho; Carlos, Abel, Madureira, 
Dias e Pinhal, 


Os amarelo-negros chegaram 
ao intervalo a vencer por 1-0, com 
um golo de CORREIA, nos 25 m,, 
a passe de Kaimundo. Mus, se os 
seus avançados se encontrassem 
em tarde de acerto, ao contrário 
do que se verificou, a vantagem 
seriu muis acentuada e verdadeira, 

Reutuda a contenda, o Leça, 
não se conformando com o resul- 
tado, tentou à sua chance, ganhan- 
do ânimo e coragem na magreza 
do score. Atraindo os locuis para 
a toada que mais lhes convinha — 
bola pelo ar, dureza e rispidez — 
os visilantes impuseram-se na vin- 
tena de minutos que sucedeu no 
intervalo, mas não importunaram 
grandemente Viulus d-do que às 
defesas (mesmo quando Culisto 
ocupou o posto de Canha, que vá- 
rias vezes recebeu tratamento fora 
do recinto) se mostraram muito 
atentos e seguras, Por azar, não 
igualaram, sos 66 m., quando um 
tiro inesperado de Carlos levou a 
bola à barra e Pinhal, sózinho, re- 
cargou para fora... 

Este lance despertou os beira- 
marenses, que reagiram de pronto 
e acabaram com a resistência 
construtiva dos leceiros, aos 
68 m, quindo CORREIA elevou 
a marca para 2-0, sproveitando um 
lançamento magnífico de Nelito, 
Acusando o toque, os portuenses 
— ríspidos e adversários dificeis 
por tradição — passaram sômente 
a resistência destrutiva, para se 
Srlyarem de gol-ada, Valeu-lhes 
então, a par do keeper, a pouca 
inspiração dos disnteiros gveiren- 
ses. RAIMUNDO, no entanto, 


FUTEBOL 


Campeonato Nacional da Ill Divisão 


Beira-Mar, 3-— Leça, O 


ainda aumentou a marca. já quando 
o árbitro compensava o tempo per- 
dido em interrupções (91 m.). Foi 
um tento de belo efeito, dado que 
o extremo aveirense executou uma 
simul-ção perfeita e um remate de 
muita força, oportunidade e colo- 
cação, 


Salientaram-se: no Beira-Mar, 
que actuou discretamente, Liberal, 
N-lito, Evaristo, Calisto e Mota; 
no Leça, José H-nrique, em plano 
destacado (perto do final o keeper 
foi aplaudidíssimo ao executar a 
defesa da turde, impedindo que um 
remate de Mota desse golo), Mar- 
tinho, Carlos, Pinhal, os defesas e 
Cardoso — este com o fraco da 
incorrecção, 


A arbitragem foi imparcial, mas 
modesta, com alguns erros indes- 


Made qu oO pon 


CAMPEONATO NACIONAL DA I 


culpáveis no que respeita ao be- 
nrHfício ao infractor e à marcação 
de foras de jogo, 


Outros resultados 


Recreio-Ovarense , 0-2 
Acodémico-Feirense . . .. 30 
Penofiel-Avintes . 4... 1.0 


Os quatro da frente venceram, 
na jornada de domingo, que, por 
isso, não acarretou quaisquer mo- 
dificações, De salientar, no entan- 
tr, que o êxito da Ovarense foi 
obtido em A'gueda — facto que de- 
nota o empenho dos vareiros na 
qualificação para a fase imediata 
e imprime um maior interesse ao 
jogo Ovarense- Beira - Mar, que 
amanhã se efectua, 


Continua na página 8 


Ginásio, 25 — Galitos, 


Ô dificilmente nos convenceram, 
no sábado, do desastroso des- 
fecho do jogo efectuado na 
Figueira da Fez e que não 
pudemos presenciar, 

A derrota do Galitos admitia-se, em- 
bora sa reconhecesse que cs avelrenses 
voliom mois que os seus opositores; mas 
agora só terem conseguido 15 pontos 
num encontro decisivo pora as suas jus= 
tificadas ospiroções na passagem à fase 
imediato | Mesmo tendo em consideração 
o facto da actuarem fera do seu ambien- 
te—e porque nem o tempo nem qual- 
quer outro motivo podem servir de ate- 
nuante — é positivomente estronhável e 
incompreensível o baixo rendimento dos 
alvi-rubros. 


Sob arbitrogem dos srs. Farnando 
Moito e Ásgelo Solgado, de Lisboa, as 
equipos apresentaram: 


Ginásio —10 cestas e 5 lances livres 
conveitidos em 18 tentodos (27,77%, )— 
— Ratinho, Rofael (0-2), Nelas (5-1), 


Xadrez de Notícias 


Anteontem, durante uma 
Way sessão de treino, Alves 

Barbosa foi vítima dum 
grave acidente, perto de Con- 
deixa-a- Nova, encontrando - se 
internado numa clínica de Coim- 
bra, com fractura do crânio. O 
estado do popular ciclista ins- 
pira sérios cuidudos, 

Por estranha coincidência, o 
desastre verificou-se precisamen- 
te um ano depois da ocorrência 
que eausou a morte de Ribeiro 
da Silva, que foi grande rival 
do estradista do Sangalhos, 


Passaram a ser diários, a 

partir de segunda-feira, 

os treinos dos remadores 

dos Galitos, orientados pelo de- 
dicado e competente monitor 
Ulisses Nata, 


Na lista dos castigos aplt- 

cados pela Federação 

Portuguesa de Basquete- 
bol mencionum-se, em relução 
ao último Gulitos-Vasco da Ga. 
ma, suspensões por 8 e Il dias, 
respecttvumente, a Adriano Ro- 
balo de Almeida, do Galitos, e 
César Cardoso, do Vasco da 
Gama, 


Expulso no jogo de 
Reservas Beira-Mar-Espt- aa 
nho, realizado no preté- 

rito domingo, O espinhense Ma- 
chado fot castigudo com re- 
preensão registada pela Associa- 
ção de Futebol, 


Além da profunda baixa 
y verificada com o faleci= 
mento de Martins, o team 
de hóquei do Gulitos não contará 
também com o concurso de Hen- 
Fernando Santos; este último, 
no entanto, ficará a orientar os 
Amanhã, para apoio 
do grupo aveirense,no 
Ovarense - Beira-Mar, reali- 
Zza-se um comboio-especial 
por pessoa: As partidas, de 
Aveiro e Ovar, são às 1415 
vamente. O comboio, tanto 
na ida como no regresso, 


rique Guimarães, Artur Lobo e 
grupos alvi-rubros, 

É 
desufio de futebol 
a Ovar, ao preço de 12850 
e às 1815 horas, respecti- 
terá paragem em Cacia. 


Joaquim Silva (90), José Silva (5-3), 


Queirós, Santos e Arménio. 


Galitos — 5 cestas e 5 lances livras 
convertidos em 17 tentados (29,416) 
— Albertino, José Luis Pinho (10) José 
Fino, Artur Fino (54). Hernâni (3-0), 
Jaremias, Luís Robolo de Almeida e José 


Luís Pimenta (0-4). 
Ao intervalo; 197. 


O Ginásio jagou bastante mal, mas 
mereceu vencer porque a Golitos conse- 
guiu ainda actuar pior, , de certo per- 
turbado pelo avanço inicial (10 a 0) dos 
figueirenses nunca ser anulodo e pelas 
responsabilidades da contenda, 

Diga se que José Nogueira, otienta- 
dor do Galitos, tentou tudo pora mudar 


Académica, 59 


Jogo no Campo de Santa Cruz. em 
Coimbra, na passada terça-feira, perante 
enorme assistência, 

A partida, em atraso, pertencia à 11.9 
jornada, tendo sido dirigida pelos srs. 
Carlos Mesquita e Manuel Loureiro, de 
Coimbra. As equipas apresentaram: 


Académico — 21 cestos e 17 lances 
livres convertidos em 29 tentados 
(58,62%) — Sim das (2-4), Luis de Sousa 
(2-2), Sérgio (0:31, Mexia (15:81), Wil- 
son (40), Hockenbury (84), Lebre 
(0-1), Fidolgo (02,) Nunes, Conde 
Veiga (4.0) e Veloso. si 


Golitos —14 cestas e 7 lanens livres 
convertidos em 18 tentados ( 38,88º o — 
— Albertino (60), Jocé Luís Pinho 
(15), José Fino (9-3), Artur Fino (4-3), 
Hernâni (20), Luis Robalo de Almeida, 
Jeremias e José Luis Pimenta. (0-2). 


Ao intervalo: 35-21, 

A estreja e o octurção do norta-ame- 
ricano Richard Hockenbusy contribuiram 
decisivamente para o merecido triunto 
dos académicos. O jogo foi bam dispu- 
tado, merecendo relevo a exibição agra- 
dável dos aveirenses, que deixaram boa 
impressão. 

Arbitragem certa. 


* Ng outro desafio. em atraso: Bro= 
visto, 58 — Ginásio, 68. Folty agora efec- 
tugr o desohio Vasco da Gama — Aca- 
démica (5973), marcado para esta 
noite, e que p derá ainda interessar para 
a qual ficação dos concorrentes, sobretudo 
do Galitos s do Vasco da Goma, pois os 


DIVISÃO 


Completou-se em Ovar, 
no sábado, o V Compeo- 
noto Vareiro de Ténis de 
Mesa, à que concorreram 
oito equipas. 

O interessante torneio 
do Grupo Académico Va- 
reiro constituiu um êxito 
para a nóvel e dinâmica 
Colectividades e foi um 
fecha condigho idas! colgé 
brações de mais um ani- 
versário do G, A, Vi. 

A prova dispulou-se em duos fases, 
Primeiro, houve uma poule eliminatório, 
só com concorrentes de Ovar; apurarom- 
-se para q fase decisiva o G. A, V.e a 
J,0.C. (1º e 2º) que se classificarom 
à frente da Rabor e do Colégio Júlio Di- 
niz (3.º e 4.º). Depcis, na poule ime- 
diata, compareceram, olém da forle 
equipa do Futebol Clubs do Porto — 
que víria a vencer a competição —, re- 
presentoções do AGIL, do Porto, do 
Poços de Brandão e do Beira-Mar. 

Heja, limilomo-nos a indicar os re- 
sultados gerais e a classifcoção, reser- 
vondo para número próximo um comen- 
fário à actuação dos beiramarenses, 


Resultados — Paços de Bran- 


dão, 5-J.0.C.,,3;G. A. V, 5— Bei- 


PING 


PONG 


TORNEIO DO ACADÉMICO VAREIRO 


ra-Mor, 3; F. C. Porto, 5— Beiras 
“Mar, 1; G.4.V, 5-J.0.C, 2; Bei 
ra-Mor, 5— Paços de Brandão, 4; 
AGIL,5-J. O. €., 0; FC. Por- 
to, 5—],0.C, 0; AGIL, 5 — Paços de 
Brandão, 1; AGIL, 5 — Beira-Mar, 1; 
G. A V, 5—Poços de Brondão, 3; 
AGIL, 6— G. A. V., 1; F.C. Porto, 5— 
Paços de Brandão, O; Beira-Mor, 5 — 
dO. C. 4; F.C. Porto, 5- G.A.V.,0; 
e F.C. Porto, 5 — AGIL, 0. 


Repare-se que, ha único partida que 
F.C. do Porto perdeu, a vitória perten- 
ceu ao Beira-Mar. 


Classificação — 1º — F.C, Porto, 10 
pontos; 2º— AGIL, 9;3º—G,A, V. 8; 
4.º— Beira-Mar, 7; 5.º — Paços de Bran- 
dão, 6; 6º-J.0,C,5. 


Ginásio, 5 — Beixa-Mau, 1 


Jm retribuição da recente visila a 
esta cidade do Ginásio Figuei- 
rense, o Beira-Mar deslocou-se 
à Figueira da Foz no penúltima: 
quarto-feira, 

Os visitados desforraram-se da der- 
rota sofrida em Áveiro, triunfando por 5.1, 

Os grupos apresentaram-se assim 
formados: 

GINÁSIO — Arménio Reis (2 vit), 
Jorge Nelas (1 vit. e 1 der.), Ratinho 
(Twit.) e Nicolau Mônica (1 vit. ). 


BEIRA-MAR — Antônio: Instrumento 
(1 vit. e 1 der.), Dr. Artur Moreira (1 der.), 
Amadeu Soares (2 der.) e Joaquim Mo- 
reira (1 der.). 

Eis os resultados: 


Reis-Instrumento, 24 (17-21, 21:15 e 


us ER 


o rumo dos acontecimentos; os jogado- 
res, no entanto, não corresponderam, .« 
Registe-se também que foram pela. pri- 
meira vez ulilzados os suplentes Luís 
Rebolo de Almeida e José Luis Pimenta 
— e que este úl'imo, apesar de olinhar 
sômente uns breves minutos, teve com- 
portamento assoz brilhante, 

A arbitragem foi imparcial, mas exa- 
gerada no critério seguido para assinalar 
os passos. 


Outros resultados 
(14.º jornada ) 


No Porto, Campo do Bessa— Boa» 
vista, 43— F.C, Porto, 74. Em Sangalhos 
Compo do Colégio — Sangalhos, 43 — 
Académico, 63 


— Galitos, 35 


vascoinos terão de repetir, na terço feira, 
o jogo que ganharam ao Boavista (48-22). 


CLASSIFICAÇÃO 


J V. E. D. Bolas P, 
F.C, Porto 128 — 4 605-462 98 
Acadêmica 118 — 5 570402 97 
Galitos 127 — 5 458 440 26 
V. da Gama 10 6 — 4 428-452 99 
Ginásio 125 — 7 415.517 29 
Sungalhos 12 5 — 9 506-660 18 
Bouvista 11 3 — 8 450-548 17 


2116); Nelos- Dr. Moreira, 2-0 (21.2 
e 21-18); Ratinho- Amadeu, 2:0 (2119 e 
21-11); Nelas. Instrumento, 1-2 (15-21, 
22 20 e 17-21); Reis-Amadeu, 2 O (21-16 
e 2117); e Mónica-Joaquim Moreira, 
2-0 (2119 e 21-14). 


——————es eee 


Campeonato Naclonal da Il Divisão 


Na ronda do reatamento da emopeli- 
ção opuraram-se estes resultados: 


Cucujães, 42 — Esgueira, 52, 
com 20-24 ao fim da primeira porte; e 
Luso, 21-Recreio Artístico, 29, com 
10-18 ao intervalo. 


Na terceira-jornada efactuam-se os 
encontros Luso-Cucujões e Esgueira- 
“Recreio Artístico. 


Campeonatos Distritais 


GALITOS e SANGALHOS 
venceram am 
INFANTIS e JUNIORES 


Finalizoram, na manhã de domingo, 
os compeonotos distritois de infantis e de 
juniores, provas que foram ganhas, res. 
prctivamente, pelo Golitos e pelo Sanga- 
lhos. 

No jornada de encerramento regista- 
ram-se os seguintes resultados: 


X Golitos, 27 —Sangalhos, 17 Em 
infantis, num desafio dirigido pelo por- 
tuense sr. Manuel dos Santos, os grupos 
apresentaram: 


Galitos — Ventura da Cruz, Vieira (4), 
hge (5), Virgílio (16), e Encarnação 
2). 


Sangolhos — Cardoso, Seabra (2), 
Quintas (14) Manuel (1), Toneca, Ale- 
xandre e Armando Calvo. 


Jogo interessante, com boo réplica 
dos boirrodinos que vários vezes se 
adiantaram, chegondo mesmo ao avanço 
de 5 pontos. Ao intervalo: 10-11. 


X Galitos, 35-Sangalhos, 31 — Em 


Continaa na página 8 


A equipa de infantis do Clube dos 
Gulitos, vencedora do Campeonato 
Distrital. De pé — Albano Baptista 
(treinador), Encarnação, Vieira, Ven- 
tara da Cruz e Cesário. Sentados — Vire 
gílio, Vinagre; Mendes, Vieira e Cotrim 
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Dora Ferreira Sérgio 
MODISTA 
Proprietária da Casa Dora 
Rua do Tenente Resende, 26 
AVEIRO 


A 


partir de hoje. 


Vende-se 


Uma mobília de escritório, 
de torcidos e tremidos, em 
estado de nova, composta de 
duas estantes de três portas, 
secretária, « fauteill» e duas 
cadeiras com fundos e costas 
de sola. 

Para ver, dirigir-se à casa 
Augusto Carvalho dos Reis, 
Herdeiros, à rua dos Merca- 
dores, 2— AVEIRO, 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DÊ JULHO, n.º 3 


Participa, às suas Ex."ºs Clientes e 
ao Ex.”º Público, que acaba de concluir 
as obras de remodelação do seu estabeleci- 
mento, pelo que vai erpor as últimas 
novidades, em sedas e algodões nacionais 
e estrangeiros, para a próxima época, a 


Mais participa que o seu estabeleci- 
mento se encontra aberto aos Domingos, 
durante a Feira de Março. 


Vinício 


JÓIAS — OURO — PRATAS 
RELÓGIOS — CONSERTOS 


Rua Cons. Luís de Mag:lhes, 31-A 
Telefone 919 


(Junto à paragem des camionetas para 


Íthavo, Águeda e Caramulo) 


AVEIRO 


Venda ou Trespasse 


Padaria, no concelho de 
Oliveira do Bairro, com 30 
sacas mensais. Nesta Redac- 
ção se informa. 


Pela Câmara Municipal 


Convento de Fanto António 


No começo da reunião ca- 
marária de 3 do corrente, o 
sr. Dr. Alberto Souto infor- 
mou que acabara de receber 
do sr. Dr. António Christo 
a notícia de que o sr. Minis- 
tro de Defesa Nacional tivera 
a gentileza de lhe transmitir 
que ia ser restaurado o Con- 
vento de Santo António, 

Aquele ilustre membro do 
Governo recebeu do Minis- 
tério das Obras Públicas a 
comunicação de que a Di- 
recção Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais dará 
execução às obras de res- 
tauro respeitantes à fachada 
e ao claustro logo que dis- 
ponha da dotação necessá- 
ria, para o que está prevista 
uma verba de 180 contos. 

A Camara congratulou-se 
com o facto e agradeceu ao 
sr. Dr. António Christo a 
comunicação e o interesse 
que tomou pelo referido res- 


tauro, 
Guarnição militar 


O sr. Dr. Humberto Leitão, 
dizendo que, infelizmente, pa- 
rece confirmar-se a retirada 
de Aveiro dos efectivos do 


AVEIRO 


Telef, s06 * 


Instalações Elicipicas 
Instalações do Água 


Consultório: Rua de Castro Matoso, 52 
Residência: Avenida de Salazar, 44 
Telef. 327 (P. P. C,) 
AVEIRO 


Tipografia 
Encodermação 


A Lusitânia 


RUA DE HOMEM CRISTO - AVEIRO 


Leite da Silva | 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra -Violetas 


Regimento de Cavalaria, s— 
facto que vêm afectar grave- 
mente a vida económica da 
cidade —propôs e foi apro- 
vado que se faça um apelo 
ao Governo no sentido de 
se evitarem os prejuízos de 
tal medida. 
Turismo 
O Vereador e Presidente 
da Comissão de Turismo, sr. 
Dr. Humberto Leitão, abor- 
dou vários assuntos de inte- 


— Cantar do Espectáculos — 


' +. 
Cine-Teatro Avenida 
TELEFONE. 545 — AVEIRO ——. APRESENTA | 
Sábado, 11,6s 21 horas (12 anos) 
Um bom programa duplo 
Audie Murphy, Abbe Lane, Os Reciutas 


Dan Duryea e Susan Cabot na 
penca og Tugas | Também Mandam 
Randy Griffith e M, Mac Cormick 


Technicolor 


Domingo, 11, às 15530 e às 2115 horas (12 anos) 


O Hime em moravilhoso Technicolor e Clnemoscope 


ABNEGAÇÃO 


Rock Hudson à Martha Hyer a Dan Duryea 


Qu 


feiro, 15, às 2130 horas (12 anos) 


A comédia em CINEMAS' OPE, com José Ferrer, Gena 
Rowlands, Boby froup e Joane Gilbert 


O Amor Subiu de Preço 


Quinta-feira, 16, às 21 50 horas (17 anos) 
A produção em EASTMANCOLOR e CINEMASCC PE 


QUANTEZ, à cidade perdida 


Fred Me Murray 6 Dorothy Malone & James Barton 


BREVEMENTE 


Reposição de DEUS LHE PAGUE 
AB Costureirinha da Sé - lime português 


Pregrama da semena 


Teatro Aveirense sito ris 


Sábado, 11 x Domingo, 12 x Segundo-feiro, 13 
Às 21.50 huras 17 anos 


A super-comédia americana de GNKSON KANIN e RUTH 
GORDON, no versão portuguesa de ARMANDO CORTEZ, 
que está a entussasmar o Puis inteiro 


I Rainha do Ferro - Velho 


agistral interpretação de LAURA ALVES e no- 
táve] desempenho de toda a Cumpanhin, de que 
fuzem parte Assis Pacheco, Alma Flora, Artur 
Semedo, Alberto Ghira, Joaquim Miranda, 
Tomás de Macedo e Lúcia Mariani 


Terça-feira, 14, às 2145 horas (17 anos) 


Leônida Mendes, Álvaro Pereira, Aida Baptista, Paúl 
Soinado, Clarisse Belo, José Viana, Antónia Montes, 
Carlos Coelho, os bailarinos Y la e Paulo, Daniel Gar- 
cia e o famoso cantor nal ano Loris Velli 
no recente grande êxito do teatro À B C de Lisboa, 


VINHO NOVO 


D elenco mis popular de Li boa numa revista da melhor cepa portuguesa 


a popular revista 
Trovoados de riso 


Ritmo x Boa música 


BREVEMENTE 


A Costureirinha da Sé x Alibi x 
Tecto do Japão x A 13.º Cadeira 


resse turístico, pedindo que 
sejam colocadas nas ruas 
placas indicativas que orien- 
tem os visitantes, principal- 
mente os estrangeiros, para 
as praias, muito frequentadas 
e procuradas na época esti- 
val. 
Transportes Colectivos 
x A Camara, verificando 
que as carreiras dos auto- 
carros dos Serviços Munici- 
palizados não estão coorde- 
nados com a chegada e par- 
tida dos comboios na estação 
do Caminho de Ferro, deli- 
berou, por proposta do sr. 
Dr. Alberto Souto, recomen- 
dar aos mesmos Serviços 
Municipalizados que proce- 
dam a um ajuste de horários, 
de forma a que os passagei- 
ros dos comboios e quais- 
quer pessoas possam utilizar 
os carros municipais na sua 
ida para a estação ou na sua 
vinda para a cidade, na oca- 
sião da chegada ou partida 
dos comboios. 


* Foi presente um ofício 
dos Serviços Municipaliza- 
dos, fornecendo os elementos 
pedidos sobre a exploração 
dos autocarros dos T'ranspor- 
tes Colectivos em: relação ao 
período de 15 a 28 de Feve- 
reiro findo, 

Venderam-se 25.240 bilhe- 
tes, que produziram uma re- 
ceita de 22953850, tendo-se 
percorrido 6.052 quilómetros. 


Relatório da Go- 
rôncia de 13957 


Entrou em distribuição o 
Relatório da Gerência de 
1957, devendo imprimir-se 
em breve o de 1958, que já 
se encontra concluído. 

Orçamentos 

Foi aprovado, provisória- 
mente, O primeiro orçamento 
suplementar da Comissão 
Municipal de Turismo, com 
uma receita e despesa de 
192.588800. 


Reparações em arruamoentos 


Em vista da comunicação 
dos C,T. T. de estarem con- 
cluídas as condutas telefó- 
nicas subterrâneas em vá- 
rios arruamentos da cidade 
e de Cacia, e tornando-se ne- 
cessária a reposição dos pa- 
vimentos respectivos, a Cà- 
mara resolveu que essa 
reposição seja feita pelos 
próprios C. f T., visto não 
dispor de máquinas próprias 
para pavimentação em ar- 
gamassa asfáltica. 


Rocinto dosperti. 
vo de 5. Jacinto 


Considerando um pedido 
do S. Jacinto Desporto Clube, 
a Câmara deliberou ordenar 
à Repartição de Obras que 
informe se há terreno muni- 
cipal disponível e utilizável 
para práticas desportivas na- 
quela praia, 


Ministro das Obras Públicas 


A Câmara deliberou cum- 
primentar, por telegrama, o 


sr. Eng.º Arantes e Oliveira, 
ilustre Ministro das Obras 
Públicas, rendendo-lhe as 
suas gratas homenagens por 
motivo da passagem do 5.º 
aniversário da sua posse no 
referido cargo. 
Tratamento de 
doentes pobres 
Foram passadas guias de 
responsabilidade para inter- 
namento e tratamento de 
três doentes pobres: um, no 
Hospital de Crianças Maria 
Pia, do Porto; outro, nos 
Hospitais Civis de Lisboa; 
e outro no Instituto de As- 
sistência Psiquiátrica da 
Zona Centro, 
Repartição de Obras 
Tomou posse, no dia 31 
de Março findo, o novo Fis- 
cal de Obras da Camara — 
Agente Técnico de Engenha- 
ria sr. Manuel Fernandes 
Alves Moreira. 


Obras particulares 


Foram despachados vá- 
rios processos de obras, de 
harmonia com os pareceres 
dos Serviços Técnicos. 


Pela Capitania 
Mevimento marítimo 
* Em 1, sairam, para o 
Porto, o gulvão à motor 
«Praia da Saúlev; e, para 
Lisboa e Setúbul, respecti- 
vumente, OS navos buca- 
lhoeiros «João Ferreira», 
«Rio Alfusqueiro», «Con- 
ceição Vilarinho» e «Ilha- 
vense», 


* Em 2, demandou a bar- 
ra o navio-tanque «Cláu- 
dia», com 770 toneladas de 
gasolina pesuda, e sairam 
para Lisboa, Setúbal e Hor- 
ta, os bucalhoeiros «Antó- 
nto Ribau», «Brites», «Rio 
Antud» e «D, Denis», e O 
navio-atuneiro «Rio Aºgue- 
da», respectivamente. 

* Em 3, saiu, em lastro, 
para Lisboa,o nuvio-tanque 
«Cláudia». 

* Em 5, entrou a barra, 
com 890 toneladas de ga- 
sóleo,o navio-tanque «Cláa- 
dia», 

* Em 7, seguiu para Lis- 
bou; o navio da pesca do 
bacalhau «Vaz>;e entraram, 
procedentes de Leixões, os 
batelões «2-0» e «9-Cr e re- 
bocador «Setúbal» da Admi- 
nistração Geral dos Serviços 
Hidráulicos, que no nosso 
porto vêm proceder a traba- 
lhos de dragagem. 

Socorros a Náufragos 

No passado domingo, rea- 
lizonu-se mais um exercício 
de foguetões, no Cais das 
Pirâmides, em colahorução 
com a Associação Humani- 
tária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro. 


- 
Televisão 
« Schsub Lorenz », «Siera» 

e « Korting » 
* 
hos meltores preços do mercado, só na 
CASA DAS UTILIDADES 
oe mer 


PAGINAT—11-4-1959 


Faleceu em Lisboa o 


lhães, notabilíssimo jurisconsulto e um dos 
mais lídimos expoentes da cátedra univer- 


sitária. 
Contava a provecta idade de 80 anos. 
Aveiro perdeu, com a morte do consagrado 
jurista e homem público, um dos seus filhos 
mais ilustres. E todo o País, que justamente 
respeitava e admirava a sua elevada persona- 
lidade moral e intelectual, sentiu profunda- 
mente o infausto acontecimento. 

Não pudemos neste número do Litoral, já 
ordenado e em parte paginado à data do fa- 
lecimento do lídimo aveirense, trazer ao de- 
vído plano a merecida homenagem ao saudoso 


extinto, 

Mas não será esquecido nestas páginas o 
Professor Doutor Barbosa de Magalhães, que 
tanto as honrou com os méritos da sua pena. 
Já no próximo número, sobre ele escreverá o 
nosso colaborador Dr. Querubim Guimarães, 
decano dos advogados aveirenses, membro do 

Conselho Geral da Ordem dos Advogados, a 
que o grande jurista presidiu, e seu contem- 


porâneo escolar. 


A Agência de Aveiro da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra comemorou o 
9 de Abril, mandando celebrar 
missa, pelas 11.30 horas, na 
igreja do Carmo, em sufrágio 
dos combatentes falecidos. hoi 
celebrante o Revº Cônego Re- 
belo dos Anjos, antigo capelão 

po GD RB, 

Em seguida, com a pre- 
sença das entidades locais, pro- 
fedeu-se à cerimônia da depo- 
sição de ramos de flores na 
base do monumento aos Mor- 


programa: 


dante de Grupo Paulo 
dido Martins; 


Sousa », 


Comemorações do 9 de Abril do fundador da M, P., Dou- 
tor Carneiro Pacheco. 

Participam todos os cen- 

tros locais da patriótica orga- 

nização, fazendo parte do 


Às 14.15 horas — hastear 
da Bandeira da M. P,, no Li- 
ceu, e prelecção pelo Coman- 


n 


Cân- 


Às 15.30 horas — sessão 
de cinema, no Ginásio do 
Liceu, com várias películas, 
entre elas «Frei Luís de 


x Para tomar parte nas 


para Lisbo: 


A partir de hoje, 
qualquer coisa de 


Horário dos (Comboios 
Comboios destinados a Avairo que 
PARA O V. DO VOUGA chegam do V. do Vouga e do Porto 


PARA O NORTE 


p ) | | | | |] | hã e 
|) º Il 0" df 05 d á did des dido Obs. ore de Obs. oe Obs. Chegada Obs. 
0,45 | Correio, Lisboa 4.56 | Correio, Porto 7.50| Liga para Viseu 7.29 | De Sernada do Vouga 
7.05 | Coimbra 6.50] Tranvia, Porto 10.21] » , 8.17| » O 
7.45 » 8.28 E) » 12.80] » » 10.48] » a E O) 
f À e 9.16 | Figueira da Foz 11.10 » » 15.55) » » 11.54) Tranvia do Porto 
Na or Peas em Lisboa, faleceu, pela nua 10.15 | Foguete, Lisboa 12.24 | Rápido, Porto 17.58) » " 12.55 | De Sernada do Vouga 
nhã do último domingo, o antigo Ministro e 11.06 | Semidirecio, Lisboa | 13:08) Tonvio, Porto [18.86] a EO 
frit js 14.02 | Onibus, Coimbra 15.42 | Semi-directo, Porto | 19,50| Só até Sernada 18.54 | Tranvia do Porto 
Bastonário da Ordem dos Advogados sr. Pro 15.05 | Foguete, Lisboa 16.17 | Automotora, Porto 19.30 | De Sernada do Vouga 
f/essor Doutor José Maria Barbosa de Maga- 16.18 | Autom., Coimbra (2) | 17.36 | Foguete, Porto 20.29 | Tranvia do Porto 
19.41 | Rápido, Lisboa 18.24| Tranvia, Porto 23.15 | De Sernada do Vo: a 
21.19 » » 
(a) Tem ngasho em Coimbra 25.01 Esguéi, Porto 


Revista «Vinho 
Novo», em Aveiro 


A empresado Teatro Avei- 
rense conseguiu o indispen- 
sável acordo para apresentar 
em Aveiro, já na próxima 
terça-feira, 14, à interessante 
revista popular«Vinho Novo» 
--recente grande êxito em 


Lisboa e Porto. 


Pécita dos Fina- 
listas do Liceu 


Na próxima sexta-feira, 
17, Os alunos finalisias do 
Liceu Nacional de Aveiro 
realizam a sua já tradicional 
récita de despedida, levando 
à cena do Aveirense as peças 
«Quem Desdenha...» e «A 
Doença do Tóto » e ainda um 

Acto de Variedades. 
Cervejaria 
Centenário 


Abre hoje ao público, à 
Rua do Mercado Municipal, 
um novo e bem montado es- 
tabelecimento—a Cervejaria 
Centenário — pertencente à 
firma Simões & Gala, L.da. 


ovo em Áveiro 


CERVEJARIA 
CENTENÁRIO 


ESMERADO SERVIÇO DE 
CERVEJARIA E SNACK-BAR 


Rua do Mercado Municipal 


horário de comboios. gressado à sua residência, 
Nesta página do Litoral O Manuel Gomes Lopes, 


se publica, devidamente apenas com ligeiros ferimen- 
actualizada, a tabela horária tos numa perna, seguiu para 
agora estabelecida. casa depois de devidamente SERVIÇO DE 
vans van FARMÁCIAS 
1d Po tomo: 
ari Hojs, sábado — OUDINOT. 
Amanhã, domingo — MOURA. 


Mais um acidente 
de viação 


Ao começo da tarde de 
anteontem, cerca das 13.1 
horas, registou-se, na Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, no troço mais próximo 
da Estação do Caminho de 

erro, um acidente de via- 

felizmente, não 


da. ocorrência. 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


Pontos... de vidta... 


Segundafeira — CENTRAL. Tor- 
co-feira — MODERNA. Quorta- 
feira — ALA, Quinta-feira — MO- 
RAIS CALADO. Sexta-feira — 
AVEIRENSE. 


cerimónias que em Lisboa 
se realizam, seguiu para a ão de que, : 
houve graves consequências. 


tos da Grande Guerra, guar- 
O desastre deu-se quando 


dando-se ali um minulo de 


silêncio, 
capital o Comandante de Ban- 
Mocidade deira Manuel tando do aii e 
Corpo Distrital de Graduados uma motocicleta conduzida 
Portuguesa da M Pa pelo sr. Maximino Gomes 
Lopes, casado, de 24 anos, 
natural da freguesia de Eixo, 


Horário dos comboios 


EFEITOS ve ...MIOPIA 


Doutor Carneiro Pacheco 


* O Centro Escolar n.º 2 
(Liceu de Aveiro) promove 
hoje uma cerimónia evocativa 


VENEZOLANA 
oferece-lhe voos semanais 
para a 


VENEZUELA 


em aviões 


Spot Eus 


com radar 


Rua Rodrigues Sampaio, 132-A Tel. 47540 


Entrou em vigor, a partir 
de 29 do mês findo, um novo 


ENEIDA Ay 


Lisboa 


e residente em S. João de 
Loure, subia a referida arté- 
ria e foi embater no automó- 
vel LC-96-26, que descera 
a Avenida e pretendia entrar 
na Rua do Comandante Ro- 
cha e Cunha, guiado pelo 
seu proprietário, o sr. Felix 
Carreira, casado, de 56 anos, 
industrial em Torres Novas, 
que momentos antes chegara 
a Aveiro, com sua esposa, 
para visitar pessoas de famí- 


lia. 


ESTOU Como 
VOCÊ, CARO AMIGO, 


O sr. Félix Carreira con- 
duziu rápidamente ao Hos- 
pital da Misericórdia o mo- 
tociclista e um, seu irmão, 
Manuel Gomes Lopes, ca- 
sado, de 26 anos, natural e 
residente em Eixo, que tam- 
bém seguia na moto. Profun- 
damente abalado pelo choque, 
o Maximino, em estado de 
comoção cerebral, ficou in- 
ternado para observações, 
vindo mais tarde a verifi- 
car-se que somente sofrera 
algumas escoriações e con- 
tusões e não apresentava 
quaisquer fracturas, pelo que 
ontem mesmo deve ter re- 


EU 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |) |V ED |Bulas|r 
Beira-Mar |10] 6| 4/—/25-7 |16 
Penafiel 10 5 2318-1112 
Ovarense 10 5 2 3/14-16 |12 
Académico |10| 5| 2 5116-135 [12 
Leça 10] 4) 1] 51920) 9 
Avintes 10/ 5) 2 5 19-25] 8 
Feirense J10| 2] 2 611-22] 6 
Recreio [10/21] 7/1424) 5 


Jogos para as próximas jornada 


Ovarense-Beira-Mar (1! 4), em 
Ovar; Feirense-Recreio (0-4),na 
Vila da Feira; avintes-Leça 
(2-5), em Avintes; e Penaflel- 
«Académico (0-1), em Penufiel. 


Campeonato Nacional de Juniores 
Gervide, 2 — Beira-Mar, O 


A partida efectuou-se em Oli- 
veira do Douro, no campo do Ger- 
vide, e os grups, sob arbitragem 
do sr, Silvino Sousa, de Coimbra, 
apresentaram: 


GERVIDE — Romeu; Castro, 
Rocha e Manuel; Albino e Cle- 
mente; António, Quim, Lucas, Juel 
e Serefim, 


BEIRA-MAR — Teixeira; Gan= 
darinho, Lourenço e Serrano; Ra- 
fuel e Ruano; Fartura, Ramos, 
Alves, Ramiro e Carlos Júlio, 


Os beiramarenses demonstra. 
ram possuir um conjunto mais afi- 
nado e certo tento na ofensiva 
como na defensiva, No entanto, os 
atacantes comprometam q team e 
possibilitaram o desuire — que ar- 
redará a equipa do primeiro lu- 
gar — porque perdiam eficiência 
na zona da verdade, 

Ao invés, os gervidenses cria- 
ram algumas situsções de perigo, 
mercê da rapidez e do empenho 
que puseram no despique e pude- 
ram chegar ao êxito —um tanto 
inesperado — com golos de Lucas, 
nos 45 e 65 m, ja no segundo 
tempo. 

Arbitragem razoável, 


Outros resultados 


Boovista, 3- Académico de Viseu, 2 
(3.º Sério); Vitória de Guimarães, 4- 
-Tirsense, 1; e Leixões, 2- Recreio, 1 


(2.º Sério). 


CLASSIFICAÇÕES 
J. V. E. D. Bolas P, 


Boavista 55-— 52 6 
A, Viseu = 1 OA Do o 
Gervide dt — 2 2.5 9 
Beira-Mar 3— 12 1-4 1 

J. V. E. D. Bolas P. 
Leixões 5.2 — 1112 4 
V.Guimarães3 2— 1 811 4 
Tirsense Gm isicbs 3 
Recreio SMT 


A próxima jornada 


2º Série — Tirsense- Recreio 
(1.1) e Vitória de Guimarães» Lei- 
xões (0-9). 3.º Série — Académico 
de Viseu-Beira-M4r (1-1) e Boa- 
vista-Gervide (1-0). 


Campeonato Distrital de Reservas 
Beiro-Mar, 4 — Espinho, 2 


OGOU-SE no domingo, an- 

tes do B-ira-Mur - Leça, a 

primeira mão da final do 

Campeonato Distrital de 

Reservas, entre os grupos 

do Espinho e do Beira - 

-Mar. Arbitrou o sr. Manuel Pinto 

da Costa, auxilisdo pelos srs, Gil 

Soares Ferreira (bancada) e Ma- 

nuel da Silva (peão) e as equipas 
apresentaram: 


Beira-Mor — Zeca; Marrei- 
ros, J. Kamus e Júlio; Ribeiro e 
Brandão; Murcrlo, Abreu, Lemos, 
Conde e Vítor. 


Espinha — Morado; Ferreira, 
Lopo « Fernandes; Gil e Mateiro; 


Fogões a Gástidla 


Aos melhores preços 
Visitem o novo «S:an+> na cave da 
Casa das Utilidades 
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TEBOL 


Continuação da quinta página 


Carvalho, Loureiro, Pinhal, Bar- 
bosa e Muchado. 


Murcadores: 1.º tempo, 3-2 — 
Abreu, de grande penslidade, aos 
Sm. Conde, nos 29 m, e Vítor, 
aos 44 m., pelo Beira-M:r; e Bar- 
bosa, aos 17 m., e Machado, ans 
25 m, pelo Espinho, 2.º tempo, 
1-0 — Vítor, aos 58 m,, pelo Beira- 
- Mar. 


A marca não condiz com a su- 
perioridade patenteada pelos avei- 
renses, que mereceram triunfar 
por números mais expressivos e... 
trenquilizantes, com vista ao jogo 
da segunda mão A sorte, no en- 
tanto, favoreceu os espinhenses 
(que, assim, cons-guiram um re- 
sultado airoso) tanto na defens va, 
livrando-os de alguns tentos cer- 
tos, como na ofensiva, dado que 
não se justificam os dois golos que 
marcaram a não ser por muita fe- 
licidade dos autores dos remates e 
algumas facilidades dos defesas 
laterais e guarda-redes de Aveiro. 

Arbitragem imparcisl mas pou- 
co certa, por drficiente conjuga- 
ção entre vs componentes do trio, 
À poucos minutos do final, o es- 
pinhense Machado foi expulso por 
se dirigir incorrectamente ao ár- 
bitro, 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


Na penúltima jornada desta 
prova apururum-se as seguintes 
marcas; 


Anadia, 4. Alba, O; e Esmo- 
riz, O- Cucujães, 4, 
O campeão só no final dos jo- 


gns de amanhã se saberá qual é. 
O Cucujães necessita de vencer o 


Anadia por duas bolas para che- 
“r 8o título, que os anadienses 
conquistarão se perderem sômente 
por um golo, empatarem ou ganha- 
rem... As partidas a renlizar são; 
Cucujães- Anadia (0-1) e Estar- 
reja-Esmoriz ( 2-2). 


x 


Basquetebol 


juniores, arbitrou o sr. Amilcar Tavares 
da Silva e os corjuntos opresentaram : 


Goltos— Noia (2), Cochim (4), 
Lima (4), Elmano (22), Pinto Lopes 
(3), Calisto e Rolo. 


Sargnlhos—Leonel, Manuel Colvo 
tn Cirvalha ça) Albano), Tibuna 
19) e Adolfo. 


Comp+5-s quolquer que fosse o des- 
fecho; os songnlharses. jogaram pára 
cumprir o colendário, sem grande inte: 
resse pelo resultado. Reagiram, priém de 
modo excrlenta à desvantagem (22-10), 
verificada qo intervalo, vindo a ceder por 
quatro pontos sômente, O Gnlitos actuou 
com muito empenho, mas foi visíval a 
melhor bagagem técnica dos visitantes. 

O resultado, no entanto, está certo, 


pois premeia o equipa mais aplicada. 

BUGIE gira ção, na 

Agra de Esgueira, 

com quintal e galinheiros. 

Informa: Jesus Marques 

Surumago — Praça do Pei- 
re, Aveiro. 


CASA DE HA- 


Aluga-se 


Rés-do-chão para loja, 
armazém ou oficinas, cj ou 
sem caves. 

Rua de D. Jorge de Len- 
castre, 7— AVEIRO. 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


Rua Direito, 88 


de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. SF, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Descontos para amadores 


Prédio em São Jacinto 


Vende-se bom prédio, de 1.º andar e 
lojas, com frente para a Ria, onde está 
instalado o Café Gato Preto. 


INFORMA 
REBOQUES E TRANSPORTES MARÍTIMOS, L.DA 


Praça de Luis Cipriano, 10 
AVEIRO 


milénia 


MODAS 


otary Clube 


Na segunda-feira, o sr, Car- 
los Aleluia presidiu, no Res- 
taurante Galo q'Ouro,a mais 
uma reunião do Rotary Clube 
de Aveiro. Na mesa de honra 
viam-se os rotários da Figuei- 
ra da Foz srs. Dr, João Bu- 
galho, Albano Duque, Adria- 
no Santiago e Dr. Rui Alves 
(respectivamente Presidente, 
Vice-presidente, Secretário e 
futuro Presidente do Clube 
daquela cidade), Dr. Rodrigo 
Santiago, Horta Carneiro, Dr, 
Adelino Mesquita, prof. Rui 


Martins e Alexandre Assali- 


nho. 

O Presidente do Clube de 
Aveiro convidou para a cos- 
tumada saudação à Bandeira 
Nacional o sr. Dr. João Bu- 
galho. Logo em seguida, o 
sr: Eng.º António da Nóbrega 
Canelas, Chefe do Protocolo, 
dirigiu saudações aos visitan- 
tes e aos representantes da 
Imprensa. 


Depois, efectuou-se a ce- 
rimónia da Apresentação Ro- 
tária, e o Secretário do Ro- 
tary de Aveiro, sr; Dr. José 
Abilio Clemente, ocupou-se 
da leitura da correspondên- 
cia, em que se salientavam 
ofícios dos clubes congéne- 
res de Almada, Coimbra, Lis- 
boa, Porto, Setúbal, Viseu e 
Oackland (Estados Unidos) e 
a Carta M-nsal do Governa- 
dor do Distrito Rotário 176, 
de que foram lidas passag-ns 
alusivas á Assembleia do Dis- 
trito, que se realiza em 18 e 
19 do corrente mês em Coim- 
bra, e à XII Conferência do 
Distrito Rotário, marcada para 
Maio próximo em Aveiro, 


de Rega 


são os preferidos pela lavoura por serem 
ROBUSTOS E ECONÓMICOS 
MOTORES A 4 TEMPOS, DET HP. A 4 H.P. TRABALHANDO A PETRÓLEO 


SIMPLES, 


bombas de 1!/2» a 3" 


Regatá tranquilo se regar com VILLIERS — Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 


Agentes Gerais em Portugal: 


PORTO: . LISBOA: 
Avenida dos Aliados, 158-A Sociadade Térnica de Fomento, L da Rua Filipe Folque, 7-E-7- 
Telef. 26526/7 Telef, 533 3 


ES SEO O SS SST SS SA CR 


Durante o período Actua- 
lidades e Curiosidades, fa- 
laram os srs.: Eduardo Cer- 
queira e Dr. Adelino Mes- 
quita, que evocaram a figura 
du ilustre aveirense Prof. Dou- 
tor Barbosa de Magalhães, 
falecido em Lisboa no 
dia anterior; Ricardo Pereira 
Campos Júnior, para comu- 
nicar uma recente visita de 
cortesia que fizera ao Rotary 
de Setúbal e referir alguns 
interessantes apontamentos 
estatísticos publicados numa 
revista da especialidade s: bre 
o movimento rodoviário no 
nosso País e problemas de 
trânsito; Eng.º José Pereira 
Zagalo, que, em comple- 
mento duma referência do 
orador que o precedeu à 
construção da ponte sobre o 
Tejo, informou de que, pela 
primeira vez entre nós, se- 
riam admitidos ao concurso 
para a mencionada edifica- 
ção técnicos de países de 
além da cortina -de-ferro; 
Henrique Ramos, que indi- 
cou, de memória, algumas 
cifras relativas ao movimento 
de bilhetes dos autocarros 
municipais cujo funcionamen- 
to tem dado «deficit inferior 
ao previsto; e Carlos Game- 
las, que sugeriu aos rotários 
aveirenses que são vereado- 
res camarários a ideia de se 
criarem nas nossas escolas 
primárias, à semelhança do 
que há na Alemanha, aulas 
de trânsito, 


O sr. Dr. João Bugalho disse 
do prazer com que os ro- 
tários da Figueira da Foz 
visitavam os seus amigos de 
Aveiro, tendo agradecido as 
saudações e as gentilezas dis- 
pensadas ao seu Clube du- 
rante aquela reunião, 


Finalmente, o sr. Carlos 
Aleluia agradeceu a visita 
do Rotary da Figueira da Foz, 
tratou de diversos assuntos 
relacionados com as próxi- 
mas Assembleia e Conferên- 
cia do Distrito Rotário 176 
(Portugal), referiu-se aos ora- 
dores da reuuião e congratu- 
lou-se com o seu brilhantismo, 
encerrando-a em seguida. 


SABONETE PURÍSSIMO DE REQUINTADO AROMA 


Carpinteiros 


Aprendizes c/ prática e 
oficiais para oficina mecá- 
nica e obras. Falar: Cais de 
3, Roque, 126 — AVEIRO, 


ÃO me perdoarei 
facilmente nem 
este meu fundo 
de timidez nem 
a leviana expec- 
tativa numa 
oportunidade fe- 
liz, que me leva- 
ram a ir adiando 
o projecto de ir 

a Coimbra para conversar 
de viva voz com o Dr. Joa- 
quim de Carvalho. Quando 
acordei, era tarde demais: a 
morte rondava já o leito do 
professor eminente, do in- 
vestigador diligente e probo, 
do cidadão exemplar na aten- 
ção à coisa pública. De modo 
que a minha lembrança do 
autor de 4 Evolução Espiri- 
tual de Antero é tão-só um 
entretecido de imagens, de 
juízos, de gratidão... 

As imagens (um tanto 
remotas mas não menos vi- 
vas por isso) provêm de o 
ter visto e ouvido em provas 
de doutoramento na Facul- 
dade de Letras de Lisboa, e 
numa conferência que na ca- 
pital proferiu sobre a filoso- 
tia medieval portuguesa. 

Os juízos conservo-os da 
leitura dos seus livros, a al- 
guns dos quais tive a opor- 
tunidade e o prazer de fazer 
referência pública. 

Quanto à gratidão que 
devo à sua memória — será 
lícito referí-lo?—,é ela 
oriunda, principalmente, dos 
incitamentos ao trabalho, e, 
também, de algumas provas 
de apreço, que dele chegaram 
até mim em cartas generosas 
conservadas como testemu- 
nho das coisas boas que tam- 
bém me têm acontecido. 

Haverá 15 anos? Haverá 
mais? Não sei bem, nem 
isso importa. Mas sei que, 
através da minha imagina- 
ção, o vejo.e ouço numa cá- 
tedra do velho Convento de 
Jesus, argumentando: uma 
tese. Fluente, elegante, sôli- 
damente informado, aqui e 
além um salpico de graça, o 
gesto da mão ajudando a 
expressão da ideia, lembro 
um professor universitário, 
que o era como que sem es- 
forço, pelos dons naturais do 
espírito secundados pelas vi- 
gílias do estudo, prosseguido 
sem desfalecimento através 
dos anos. Esse homem falava 
do que sabia, e em nossas 
almas jovens, sedentas de 
beleza e de verdade, instala- 
va-se uma confiança, uma 
admiração isenta que, quanto 
a mim, os anos só foram re- 
forçando. Na verdade, o tem- 
po depura as nossas expe- 
riências, e, quando, 15 anos 
depois, como agora, se lem- 
bra com nitidez um senti- 
mento de então, é que ele 
foi bem fundo, e alcançou a 
zona difícil do nosso ser 
autêntico. 

Muito novo ainda, as pri- 
meiras páginas que do inves- 
tigador li, se não erro, foram 
aquelas que na História de 
Portugal de Damião Peres 
dedica ao pensamento me- 
dieval português, e as últi- 
mas a sua belíssima introdu- 
ção às Cartas de Teixeira de 
Pasconis a Unamuno. Referir 


Litoral e PÁGINA 9 
N.º 255 e AVEIRO, 11-4-59 


Lembrança do Doutou 
JOAQUIM DE CARVALHO 


pelo DR, 


aqui a sua longa obra não 
só seria impossível como 
descabido. Quero declarar 
apenas que nela apreciei sem- 
pre sobretudo a informação 
segura e abundante, o sen- 
tido da problemática, a aten- 
ção às nossas coisas, e, até, 
um estilo que, apesar de se- 
vero, como era mister, alcan- 
cava, por vezes, momentos 
de discreta mas cativante 
eloquência. 

Desde o início da minha 
vida de «publicista das horas 
vagas», com surpresa o en- 
contrei atento ao que lhe ia 
mandando, e solícito na co- 
municação das suas impres- 
sões críticas, sempre francas 
e afáveis, como que a esti- 
mular novas jornadas. Não 
importa, aqui, o que ele me 


JOEL SERRÃO 


dizia, mas sim — e isso im- 
porta muito — que um ho- 
mem como ele se debruçasse 
desse modo sobre os escritos 
de um jovem que nem fora 
seu aluno, nem conhecia de 
parte alguma... 

Seria apenas generosi- 
dade de homem superior? — 
perguntava-me então, e per- 
gunto-me ainda agora. Sim: 
seria isso apenas? Em boa 
verdade, creio que não era 
só isso. O Dr. Joaquim de 
Carvalho fizera dádiva da 
sua vida à cultura nacional, 
e entendia do seu dever não 
só engrandecê-la com os seus 
estudos pessoais como esti- 
mular os voos incipientes 
dos mais novos. Havia aí 
uma realidade de valores a 
preservar, a fomentar, ape- 


sar de todos os ventos con- 
trários. 

« Creio » — dizia-me em 
carta de 2-VI-1957 —, « que 
cumpre acima de tudo, nos 
tristes anos que vivemos, de 
tanta pobreza intelectual, a 
nós, OS que prezamos o tra- 
balho, repelir as facilidades 
einsinuações dos murmúrios 
subjectivos e situar o pensa- 
mento nas determinações 
objectivas da realidade que 
nos ocupa ». 

Por razões, que agora não 
vêm ao caso, estas suas 
palavras calaram-me então 
muito fundo. Relendo-as ago- 
ra, é como se o ouvisse di- 
zer-me: Amigo, é preciso 
continuar a trabalhar, e bem, 
e o melhor que cada um 
possa e saiba, nessa espécie 
de sacerdócio laico que livre- 
mente se escolheu | 

Bem vistas as coisas, é a 
gratidão o mais forte ingre- 
diente da lembrança que 
guardo desse homem bom e 
sábio, sério e inteligente. É a 
gratidão que me dita estas 
palavras singelas,orvalhadas 
de pranto pela perda irrepa- 
rável que acabamos de sofrer. 


IMPRESSÕES DUM ALUNO 


Continuação da primeira página 


preleccionados, não as pes- 
soas que a administração 
pusera a ensinar esses assun- 
tos. 

Sucedia, porém, que em 
alguns casos não era fácil 
separar do assunto o profes- 
sor que o ensinava, em parte 
porque qualidades reais do 
expusitor a tal obrigavam, em 
parte pelo contraste com ou- 
tros que não mostravam qual- 
quer relevo no campo das 
nossas preocupações juvenis. 
Foi precisamente o que acon- 
teceu, logo de entrada, com 
a figura comunicativa de Joa- 
quim de Carvalho: o curso 
de lógica ou de história da 
filosofia moderna não podiam 
separar-se de quem nos esti- 
vera falando sobre os pro- 
blemas dos universais ou so- 
bre as raízes possíveis do 
cogito:— com o aprendido 
voltava a ouvir-se a lingua- 
gem precisa, natural, des- 
pretenciosa, que a nossa 
ignorância ia seguindo con- 
forme podia e até onde po- 
dia. A consciência imperfeita 
que eu tinha do mundo cul- 
tural em que começava a pe- 
netrar permitia que não me 
espantasse com a clareza, 
com a força expressiva, com 
a segurança técnica com que 
a exposição se desenrolava 
nos seus cursos: — parecia- 
-me naturalíssimo que um 
professor fosse bom profes- 
sor e que mostrasse muito 
saber do que tinha por obri- 
gação ensinar. Mas aconte- 
cia que depois das aulas, no 
tal átrio minúsculo ou ainda 
sentado à mesa, metendo li- 
vros e papéis numa velha 
pasta que fora vermelha, Joa- 
quim de Carvalho continuava 
a falar com um ou outro alu- 
no, conversar sobre os exerci- 
cios de frequência,a dizer que 
lhe aparecêssemos em casa 
quando tivéssemos dúvilas 
ou não descobríssemos de- 
terminado livro fundamental, 
Fui dos que me habituei a 
esses prolongamentos da li- 
ção, a um diálogo ocasional 
em que Os vinte centímetros 
do estrado se esbaliam até ao 
nosso nível; fui dos que con- 
tinuavam a ouvilo cá fora, 
às vezes pela rua adiante, até 


penetrar no seu retiro de estu- 
do e de livros na Rua da Ilha, 

Foram essas conversas, 
só em parte ligadas aos su- 
mários das lições, que me 
revelaram um aspecto novo 
do professor, aparecido desde 
então sob um ângulo que até 
aí ignorara. Para o mocinho 
estudante que eu era, e que 
nós éramos todos, o lente 
permanecia uma entidade abs- 
tracta, tendo na essência a 
sabedoria de muitas coisas 
que manifestava aos ouvintes 
para fins tenebrosos de exer- 
cícios e exames; não era 
função que captasse a nossa 
particular simpatia, visto que 
o círculo dus nossos interes- 
ses parecia ter poucos pon- 
tos de contacto com o deles. 
Mas a convivência com Joa- 
quim de Carvalho ensinou-me 
muito e em primeiro lugar 
que o professor não é uma 
abstracção ou a simples cate- 
goria que pensam alguns es- 
tudantes, e ensinou-me esta 
verdade na medida em que 
ele se me revelou uma pessoa 
de cultura invulgar, de erudi- 
ção extensíssima, mas tudo 
isso enquadrado em preo- 
cupações profundamente hu- 


manas. Acabado o curso, de- 
corridos anos, outros aspec- 
tos eu iria descobrir no an- 
tigo mestre, certo como é ser 
o homem total uma incógnita 
que nunca resolvemos em 
definitivo. Mas nessa época, 
à admiração e ao entusiasmo 
que a nussa convivência me 
despertava acrescia uma vaga 
inquietação perante a cultura 
e o saber que fora, para além 
das aulas, descebrindo no 
professor. E' que, na verdade, 
era muito aliciante aquela 
conversa democrática à porta 
da aula ou junto ao fogão da 
sua sala de trabalho: — Mas 
como poderíamos nós, depois, 
ir em sossego para um exame, 
para a discussão de uma tese, 
sentindo sempre pairar o ris- 
co de na ocasião própria não 
estarmos à altura da confian- 
ça e da compreensão conce- 
didas? A timidez e o receio 
não desapareciam totalmente, 
por maior que fosse a fran- 
queza com que nos tratava; 
só se conseguia uma relativa 
calma nos trabalhos esco- 
lares, quando reflectiamos 


em como o Joaquim de 
Carvalho ostenslvamente se 
esquecia de que era lente e 
se apresentava também e 
como qualquer dos seus dis- 
cípulos, preocupado Igual- 
mente com o que nos inte- 
ressava, com ideias políticas, 
com problemas sociais, um 
homem do seu tempo e da 
sua terra, afinal. Isso nos 
aproximava e equiparava a 
todos de algum modo, permi- 
tindo simpatias ou antipatias 
espontâneas, nascidas de um 
ensino e de uma actuação 
cívica que se impunham pela 
seriedade e pela coerência, 
fosse qual fosse a reacção 
futura dos que o ouviam en- 
tão como estudantes. 

Humano e moralmente 
correcto era ainda o seu cui- 
dado em nos facilitar todos 
os recursos para podermos 
alcançar os nossos objectivos 
escolares, cuidado que ia 
desde os livros às sugestões, 
desde os conselhos à crítica 
viva. No jogo clássico e per- 
manente entre mestre e alu- 
no, dava-nos todo o partido 
possível, embora nós estivés- 
s-mos seguros de que mes- 
mo assim nos ganharia. O 
campo de disputa que ofe- 
recia era sempre aberto e 
liberalmente varrido pelos 
ventos, a pontos de ser difi- 
cil descobrir-lhe a adesão a 
um sistema pré-fabricado, an- 
tes, pelo contrário, o que sur- 
gia evidente era o seu gosto 
por uma filosofia que fosse 
mais inquérito e problemática 
que rede fechada de juízos e 
soluções. Ouvi-o sempre com 
proveito, por vezes com sur- 
presa, Recordo ainda uma 
dessas surpresas reveladoras, 
quando numa discussão peri- 
patética, junto à Porta Fér- 
rea, se passou Insensivel- 
mente da filosofia para os 
poetas portugueses, ele gabou 
Pascoais e citou, como ubjec- 
to da sua admiração, a Ele- 
gia do Amor. Vi, mais tarde, 
que eu não tinha motivo para 
ficar surpreendido e que era 
muito natural e justificada 
essa preocupação unitiva num 
investigador da cultura por- 
tuguesa, 

O aprendiz de filosofia 
que eu começava a ser deve- 
-lhe, porém, o ter descoberto 
nessa ocasião o gosto que 
dá ver cair barreiras, limites 
e distinções artificiais. 

Coimbra, Janeiro de 1959 
Alberto Martins de Carvalho 


O Professor Doutor Jonquim de Carvalho conversa, na Univerai- 
dade de Coimbra, com o Prolessor Doutor Reinaldo dos Santos 
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BATIDA fia d Março 


Visite o n/ stand e aprecie 


o funcionamento da 
aparelhagem para 


COZINHA 


AQUECIMENTO do águas o de ambiente 
IHuminação — Refrigeração 


AGENTES CENTRAIS 


Duante & Pimentel 


he. do Dr. Lourenço Pelxinho, 152-B 
AVEIRO 


GAZCIDL 


UMA CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Anúncio 


2º PUBLICAÇÃO 


No dia 23 de Abril pró- 
ximo, pelas 14 horas, no Tri- 
bunal Judicial desta comarca, 
nos autos de Acção Executi- 
va Sumária que o exequente 
António Valente dos Reis, ca- 
sado, residente na Venezuela, 
move contra os executados 
Angelo da Silva Vergas e 
mulher, Ascenção Marques 
Sarabando, também residen- 
tes naquele país, com último 
domicílio conhecido no Con- 
tinente no lugar da Cambeia, 
freguesia da Gafanha da Na- 
zaré, desta comarca, será 
posto pela primeira vez em 
praça e na proporção indi- 
cada, para ser arrematado 
pelo maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante 
se indica, o seguinte imóvel, 
apreendido àqueles executa- 


os: 

O direito indiviso a 168/450 
de uma casa velha com quin- 
tal anexo, sita na Cambeia, 
ou Paredão, limite da refe- 
rida freguesia da Gafanha da 
Nazaré, que confronta do 
Norte com a Ria, do Sul com 
Estrada da Barra, do Nas- 
cente com José Lopes Lé, e 
do Poente com Manut] Neto, 
inscrita na matriz predial ur- 
bana da freguesia citada sob 
o artigo n.º 119, que val à 
praça no valor de dois mil 
duzentos e trinta e dois es- 
cudos. 

Pelo presente é notificado 
também o comproprietário 
Manuel Marques Calção, ca- 
sado, ausente em parte in- 
certa do Brasil e com último 
domicílio conhecido nesta co- 
marca no lugar da Cale da 
Vila, para todo o conteúdo 
deste anúncio e de que, no 
acto da praça, pode usar do 
direito de preferência, que- 
rendo, 

Aveiro, 31 de Março de 1959 


O Juiz de Direito, 


Francisco Mendes Barata 
dos Santos 


Pel' O Chefe de Secção, 
António Pinheiro de Meto 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas dos 9 ds Mt dedos 1545 17h 
Rua do Tenente Resend , 8 
Telefone 8:4 AVEIRO 


Fogões Eléctricos 


Visitem o novo «Stand» 
na cave da 
Casa das Utilidades 


ALUGA-SE 


— uma casa na Ribeira de Es- 
gueira, com todas as como- 
didades. 

Tratar com Herculano 
Guedes, no mesmo local, ou 
nas Fábricas Aleluia. 


LIMÕES 
Qualquer quantidade 


Quinta $, Romão — Azenha de Baixo 
Telefone so6 


Habitação 


Aluga-se no centro da ci- 
dade, 1.º andar moderno, 4 
divisões e quarto de banho; 
corrente trifásica e cilindro 
eléctrico. 

Tratar com Mannes No- 
gueira — Rossio, 5. 


A AGÊNCIA DISTRITAL 


Sociedade de Representações Andisa, L.da 
Avenida do Dr. Lcurenço Pelxicho, 130—Telef. 446—=AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Rveiro 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


No processo de execução 
sumária, pendente na 2," sec- 
ção do 1.º Juizo da Comarca 
de Aveiro, em que é exe- 
quente António Ferreira de 
Pinho, casado, carpinteiro, re- 
sidente em Esgueira, e exe- 
cutados Antóvio Júlio Mor- 
gado, casado; Francisco dos 
Santos Silva, casado; e José 
Morgado, viúvo, residentes 
em Aveiro, correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
publicação deste, citando os 
credores desconhecidos do 
executado, referido José Mor- 
Sado, para, no prazo de 10 
dias, findo o dos éditos, virem 
à referida execução deduzir 
os seus direitos, querendo. 

Aveiro, 2 de Abril de 1959 

O Juiz de Direito, 
Fancisco Mendes Barata 
dos Santos 


O Chefe de Secção, 
José Maria Bettencourt 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6,"-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12.530 horas 


Casa 


Vende-se, na Rua de An- 
tónia Rodrigues, n.º 87. 

Falar na Sapataria Leitão 
ou na Rua de Castro Matoso, 
n.º 46 — AVEIRO. 


PINTOS Rá 


Muitos centos a nascer 
todas aos 5.º feiras 


Aviário da Quinta S. Romão 


(Janto à Estação da C. P.) 
Telefona 122] — AVEIRO 


AS 
AS 


Pri jd 


ELECTROLUX 


FRIGORÍFICOS 


ENCERADORAS 


ASPIRADORES 


VENDAS — DEMONSTRAÇÕES - REPARAÇÕES 


Consulte o seu vendedor directo: 


FERNANDO 


Rua da Liberdade, 36 


CARVALHO 


AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Ruveiro 
ANUNCIO 
1.º Publicação 


Por este se anuncia que 
no dia 25 de Maio próximo 
pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, se 
há-de proceder à arremata- 
ção em hasta publica do bem 
a seguir referido pelo maior 
preço oferecido acima indi- 
cado. 


BEM A PRACEAR 


O direito e acção que os 
executados Júlio Fernandes 
Gonçalves e mulher Maria 
dos Anjos Ló têm à herança 
aberta por óbito de Maria 
Rosa Sardo Ló, mãe da exe- 
cutada, que val à praça por 
doze mil e quinhentos escu- 
dos (12.500800 ). 

Penhorado nos autos de 
execução hipotecaria que Ma- 
nuel da Rocha, casado, co- 
merciante, residente no Brasil, 
move contra Júlio Fernandes 
Gonçalves e mulher Maria 
dos Anjos Ló, ele marítimo 
eela d méstica, ele residente 
em Alcochete e ela na Cale 
da Vila. 

Aveiro, 18 de Março de 1959 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Bous do Vale 
O Ch fe ds Secção, 
Fernando da Rochu Pereira 


Tipografia Lusitânia 
RELEVO X TRICROMIA 


do País. 


PREPARE-SE PARA O FUTURO 
Com um Curso de Dactilografia 
| Escola da Mecanográfica | 


Praça do Dr Jomquim de Melo Freitas, 2 
(Janto da Farmácia Ala) Telef. 863 


Companhia Avoltonsa da Moagans 


Aviso 
(Dividendo de 1958) 


Avisam-se os grs. Accio- 
nistas de que, a partir do pró- 
ximo dia 20 de Abril, está em 
pagamento o dividendo do 
ano de 1958 (Cuupon n.º 30). 

O pagamento será efec- 
tuado no escritório da Com- 
panhia, Rua do Clube dos 
Galitos, 6, todos os dias úteis, 
das 10 às 15 horas, excepto 
aos sábados. 

Aveiro, 51 de Março de 1959 


A Direcção 


Trespassa-se 


Estabelecimento de Mer- 
cearia e Vinhos, no lugar da 
Forca. Próximo da E, C, Vou- 
ga, L da. 

Tratar com o proprietário, 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerário Ferreira da Silvo, Tele- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA FRIGIDAIRE 


EM OFICINA-MOVEL DA GENERAL MOTORS 


e Mais do que nunca, a assistência 
Frigidaire cobre, todos os cantos de 
Portugal. Mecânicos especializados, 
conjuntamente com a mais moderna 
aparelhagem, apoiam a organização 
dos seus Concessionários, garantindo 
a todos os possuidores de aparelhos 
Frigidaire uma rápida e eficiente assis- 
tência técnica em todos os pontos 


Tem o prazer de comunicar aos seus Ex,2º 
Clientes que serão vistoriados os frigoríficos 


FRIGIDAIRE pela Oficina Móvel, até ao dia 21, 
de Abril, e que, neste mesmo período, será mon- 
tada uma oficina especializada em Aveiro. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr,9s D, Célia da Rocha 
Pereira e D, Emília Magro Coelho; e os 
meninas Maria Helena Portugal Pereira 
Compos Voz Pinto da Recha, filho do 
sr. Duarte Rocha, Maria Helena Pinho 
Seiça Neves, filho do sr. Dr. Fernando 
Alberto Curado Seiça Neves, médico em 
Relíquias. 

Amorhã — Os srs. João Gomelas e 
Neftoli Dunrte; e os meninos Henriqueta 
Manuela Martins de Corvalho, filha do 
1.º Sorgento da Armoda sr. Manuel An- 
drade de Carvalho, e Maria Isobel dos 
Reis Vinagre, filha do sr. António Gon-= 
calves Pinho Vinagre. 

Em 13—A sra D. Lourdes Compos 
Amorim, esposa do sr. Jooquim Adriono 
de Almeido Compos Amorim; o sr. P.º 
Alírio Gomes de Melo; o filho do sr. 
Eugénio Samico Breda, João Eugénio 
Andias Samico Breda; e a menina Maria 
Manuela, filha do sr. Ulisses da Naia 
e Silva. 

Em 14—As sr,8* D. Maria Eneida 
Génio Borata Freire de Lima e D, Gra- 
cieto Barreto Rosette; os srs. Arquitecto 
Júlio Marques Sobreiro e Júlio Pereira; 
e os meninos Mário Rui e Luis Manuel 
Belo Vicente Ferreira, filhos do sr. Rui 
Vicente Ferreira. 

Em 16 — O sr. Estêvão da Cruz 
Henriques. 

Em 17 — A sr. D. Maria Antónia 
de Almeida Azevedo Borges de Sousa 
e o sr. Francisco dos Santos Piçarra, 


NASCIMENTO 


Na segunda-feira, nasceu o terceiro 
filhinho ao casal da sr.º D. Maria Rosa 
da Silva Soares Arreja Teto e do sr, Ar- 
mindo Faustino Rodrigues Teto, 

Ao menino vai ser dado o nome de 
Armindo Jorge. 


NA REDACÇÃO 
Deu-nos o prozer da sua visita o 


nosso crloborodor Padre Manuel Pires 
Bastos, Coadjutor de Santo Tirso. 


Pub de Fiveiro 


Assemblela Geral Extraordinária 


Convidam-se os senhores 
Associados do Club de Avei- 
ro a reunir em Assembleia 
Geral Extraordinária no dia 
16 do mês corrente, pelas 
21.30 horas, no Salão No- 
bre do Teatro Aveirense, 
com a seguinte: 


Ordem de Trabalhos 


Assuntos relacionados 
com a instalação do Club 


Se à hora marcada para 
o início da Assembleia Geral 
não estiver presente 0 núme-= 
ro legal de Associados, a 
Assembleia funcionará uma 
hora depois com qualquer 
número — Art.º 15.º dos Es- 
tatutos, 


Aveiro, 7 de Abril de 1959 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Dr Alberto Soaras Machado 
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Eng.º Duarte Calhelros 


Recentamente, tomou posse do cargo 
de Administrador por porte do Estado 
dos T. A, P. o sr. Eng.º Duarte de Gus- 
mão Colheiros, ilustre aveirense que, 
com grande preficiência, de há muito 
exeice as elevados funções de Adminis- 
trador Geral Adjunto dos C. T. T,. 


Dr, Mário Júlio de Melo Freitas 


Voi passar a exercer as furições de 
Cônsul de Portugal em Roterdão (Holan- 
da) o nosso dislinto conteriâneo sr, Dr. 
Mário Júlio de Melo Freitas, 2.º Secretá- 


rio de Legação, que se encentrava nos 
serviços da OTAN. 


Despedida 


Teodoro Vicente Ferreira, 
não tendo podido despedir-se, 
por falta de tempo, de muitos 
dos seus amigos, vem fazê-lo 
por este meio, a todos ofere- 
cendo os seus préstimos em 
Nova Lisboa (Angola). 


Agradecimento 


A família de Manuel Gon- 
çalves Vieira vem, por este 
meio, patentear o seu reco- 
nhecimento a todas as pes- 
soas que se incorporaram no 
funeral do saudoso extinto, 

Aveiro, 27 de Março de 1959 


Litoral 


Prédio de Rendimento 


Compra-se, 700/800 con- 
tos, na base de 7,5º/, de ren- 
dimento, Carta à Redacção 
deste jornal. 


QUARTO 


Precisa-se, bem mobila- 
do, de pe indepen- 
dente. Resposta a esta Re- 
dação, ao n.º 78. 


BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


FUNDADO EM 1864 


RUA DO COMÉRCIO, 94 - LISBOA, 


x 
CAPITAL EE 200000 000400 
FUNDOS DE RESERVA 311 741 000400 
FUNDOS DIVERSOS 153 869 000800 
al 


BANCO EMISSOR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS DE CABO VERDE, GUINÉ, 
S. TOMÉ E PRÍNCIPE, MOÇAMBIQUE, ESTADO DA ÍNDIA, MACAU E TIMOR 


x 


7 DELEGAÇÕES URBANAS 
4 DELEGAÇÕES SUB-URBANAS 
65 DELEGAÇÕES NO CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES 
24 DELEGAÇÕES NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


BANCOS AFILIADOS: ' 


BANCO ULTRAMARINO BRASILEIRO, S. A. — BRASIL 
ANGLO-PORTUGUESE BANK, LIMITED — LONDRES 
BANC FRANC-PORTUGAIS D'AUTREMER — PARIS 


x 


AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO 


TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 
COMPRA E VENDA DE CAMBIAIS, ABERTURA DE CRÉDITOS DOCUMENTÁRIOS, CARTAS DE 
CRÉDITO, TRANSFERÊNCIAS POSTAIS E TELEGRÁFICAS EM MOEDA NACIONAL OU ESTRAN- 
GEIRA, DESCONTO E COBRANÇA DE LETRAS, COFRES FORTES, SERVIÇO DE TÍTULOS, 


— DEPÓSITOS A ORDEM, COM PRE-AVISO E A PRAZO 


HOTÉIS AUGUSTO SILVA 


HOTEL DA PRAIA * HOTEL MARTINHO 


PISCINA PRAIA 


Cnrereecerarorasa srs DDS 


ESTALAGEM DA PISCINA PRAIA 


FIGUEIRA DA FOZ 


ADIDAS 
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FÁBRICAS 


Jerónimo Pereira Campos, Filhos 
AVEIRO 


TELEFONES; 
108:e 1088: Aveiro 
9216-Barruzelas (Alvarães) 
24 674-Porto 
657 013-Lisboa 
22123-Viana do Castelo 
094855-Sabugo 
2446-Braga 


TELEGRAMAS: 
CAMPOSFILHOS. Aveire 


Apartado n.º 4— Aveiro 


DEPÓSITO NO PORTO 
Rua de Sá da Bandeira, 382 


DEPÓSITO EM BRAGA 
Rua dos Chãos, 75 a 79 


DEPÓSITO EM LISBOA 
Largo do Calvário, 3 


SUCURSAIS EM: 
ALVARÃES — MEADELA — SABUGO 
(VIANA DO: CASTELO) CSINTRA) 


Premiada com medalhas de prota e ouro e grandes prémios de honra nas 
exposições a que fem concorrido 


Telhas tipo «MARSELHA», «SUCESSO» e: «CAMPOS» « Tijolos 
vermelhos e refractários » Tubagem de Grés, bacias, urinois e 
retretes-e Vasilhas para ácidos.« Batijas e Loiça sanitária, doméstica 
e decorativa em pastá vitrificada, branca e de cor + Mosaicos 


Manuel das Neves 
Alvana Seiça Neves 


ADVOGADOS 


AVEIRO 


NA LIVRARIA PORTUGAL 


encontra V. Ex.“ livros.sobre todosos assuntos, 
escritos nas principais Línguas Europeias 


Se desejar estar ao corrente do movimento literário português 
e saber quais as novidades científico-literárias mais importantes 
publicadas em francês, inglês, espanhol e italiono, assine: o. nossa. 


BOLETIM BIBLIOGRÁFICO; pela: módica quantia de 25$00!anuais 


LIVRARIA PORTUGAL 
RUA DO CARMO, 70 
LISBOA-2 


Telef. P. P, C. — 50582, 30585 e 28220 


Tudo para Foto e Cinema 
Trobolhos pora Amadores 
Molduras ——— — 


Soto 
Resende 


REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS 


gosto: Carvalho dos Rois 


Mercearia: Fina — Confeitaria 
Papelaria — Tabacaria 
Valores Selados 
Seguros: em: tados os Ramos 
Cimento e Cal Hidráulica 


e «CABO. MONDEGO 
Rua do Conselheiro Luís de Magalhães, 31 º 
Telefone 659 Rua dos Mercadores, 2 (Arcas) 
Telefone 46 
AVEIRO AVEIRO 


Soc. Representações ANDISA, Limitada 


TELEFONE 
N.o 44 


ARMAZÉM E 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 130 
ESCRITÓRIOS 


AVEIRO 
AGÊNCIA E DEPOSITÁRIOS DISTRITAIS 
FIBROCIMENTO 


Cimianto 
CHAPAS — lisas, onduladas e acessórios 


FRIGORÍFICOS FRIGIDAIRE. 
| MÁQUINAS: DE ESCREVER TRIUMPH 


TUBAGEM — com boca para pressão — ven- | MOTORES E SCOOTERS DURKOPP DIANA! 
tilação, óguas s/ pressão é esgotos | 


RESERVATÓRIOS — reservalórios com 3 refor- OLEOS KENDALL 


ços — FLOREIRAS 


AUTOCLISMOS — etc, MOTORIZADAS ALPINO 


MOTORES: E BARCOS «OUTBOARDS»: Única cosa, no Distrito, especializada neste ramo 


Fogões eléctricos e a Gozcidla de todos os: fipos 


Peça sempre 


aiazul 


DETERGENTE 
c D 


NCENTRADO 


SABOARIA LUSITANA 
Fundada em 1871 


SABÕES 
INDUSTRIAIS E COMUNS 


Uma carta de 


Bernardino Machado 


La Guardia,21 de Outubro 
de 1954 


Meu muito Prezado Amigo: 


Há quanto tempo estou 
para lhe escrever! Mas, não 
sei porquê, não imaginei de- 
finitiva e irremediável a extin- 
ção da «Imprensa da Univer- 
sidade». Vivi os anos da 
minha vida académica em 
casa do Administrador, Olím- 
pio Nicolau Ruy Fernandes, 
o grande apóstolo do asso- 
ciativismo entre nós, fundador 
da primeira Associação Fe- 
minina em Portugal, e travel 
então as mais afectuosas re- 
lações com ele e com distin- 
tos colaboradores seus, o re- 
visor A. A. da Fonseca Pinto, 
o tesoureiro Seabra de Albu- 
querque e inteligentes tipó- 
grafos, como o nosso estudio- 
so e bom Cândido Nazareth. 
Até por isso queria muito a 
esse saudoso estabelecimento 
pembalino, de excelente tra- 
dição universitária, orgulhan- 
do-me como se lhe perten- 
cesse, de ver o admirável 
impulso que à frente dele o 
Dr. Joaquim de Carvalho es- 
tava dando devotadamente ao 
ensino e à cultura portuguesa. 
Como foi possível suspender 
tão altos serviços? 

Aceite, com a expressão 
sincera da minha homenagem, 
os cordeais protestos de ami- 
zade do 

Todo seu 


Bernardino Machado 
Uma carta de 


Egas Moniz 


Lisboa 531 — IL — 30 
Meu exm.º colega e amigo 


Mil agradecimentos pela 
sua preciosa monografia so- 
bre Antero, que li dum jacto. 
A psicologia do admirável 
autor dos Sonetos de há 
muito atrai a minha curiosi- 
dade e deixe que lhe diga 
que me seduz a sua interpre- 
tação sc bre a noção anteriana 
da eternidade e as interes- 
santes considerações que faz 
a esse propósito. Não menos 
flagrante de verdade é a jus- 
tificação feita do que denomi- 
na o «espiritualismo absolu- 
to» do insatisfeito e melan- 
cólio poeta, Mas permita 
que o julgue mais doente do 
que pensador, no declive ra- 
ciocinado que o arrastou ao 
suicídio. 

Quando eu tiver a ventura 
de nos encontrarmos, trocare- 
mos impressões a este pro- 


PÁGINA TREZE 
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ANO QUINTO 


Sobre o Prof. Doutor Joaquim de Carvalho 


DEPOIMENTOS 


pósito e terei muito que apren- 
der com quem tão profunda- 
mente penetrou a obia de 
um dos nossos mais belos 
espíritos. 

Sobre o «Papa João XXI» 
devo esclarecê-lo de que a 
Conferência feita não passa 
do esboço de trabalho que tra- 
go no pensamento e para que 
tenho amealhado algum ma- 
terial interessante, especial- 
mente no domínio médico. 
Tive de fazer obra precipitada 
para o Jubileu da Academia, 
com forma que agradasse ao 
grande público a que era 
destinada, Se me sobrar tem- 
po de outras publicações pro- 
fissionais, darei um dia à es- 
tampa os elementos colhidos 
e alguns tenho que julgo in- 
terressantes para a história 
da Medicina medieval, 

Não o enfado mais. 

O livro do Petella, que 
possuo vale pouco. Tenho-o 
com uma apreciação judiciosa 
de Strpper que lhe não é fa- 
vorável. Agradeço a infor- 
mação que me dá sobre o 
Peso à? Espaila da poesia 
de Afonso o Sábio, pois des- 
conhecia a própria dúvida 
que agora me apresenta, 

Mas não tenho o direito 
de o maçar por mais tempo. 
Muito obrigado pela sua va- 
liosissima oferta e interessan- 
te carta, 

Sou, com muita conside- 
ração e apreço, 

De V. Ex.* 
am.º e obd,º ad.dor mut,º 


Egas Moniz 


de Auilino Ribeiro 


RAVITÁMOS 
sempre por or- 
bes arredados, 
mas eu nunca 
perdi de vista 

Joaquim de Carvalho, nobre 
pensador que gastou os seus 
dias nas lides do pensamento. 
Sempre o admirei no sector 
até então inexplorado da cul- 
tura nacional que ele revol- 
veu, clarificou e trouxe a 
público. Aqui a sua obra não 
sofre confronto. 

Não me foi dado conhe- 
cê-lo na cátedra, mas não há 
um só discípulo seu que não 
chore o mestre exímio. Que 
era um cidadão exemplar, 
quem o contesta? Procla- 
mam-no, além dos serviços 
assinalados que prestou à 
causa do livre-exame, espé- 
cie de superintendência da 
justiça social, a sua modés- 
tia de professor, recalcado 
sobre si, os seus livros, a 
sua família querida; a sua 
mediocridade económica; a 
sua perseverança no traba- 
lho; a sua dedicação a ideias 
em ostracismo; e o seu des 
prendimento por honrarias 
oficiais e benesses. Se pala- 
vra há que se lhe ajustasse 
modelando-o, dando-lhe ex- 
pressão e íamos dizer carác- 
ter, foi essa que irradiou da 
Grécia pelo mundo em força 
e pureza tal que, emergindo 
da ganga espessa da Idade 
Média, voltou a recobrar na 
nossa época o que traduz de 
devoção e amor ao saber e, 
implicitamente, de liberdade: 


filosofia. Joaquim de Carva- 
lho era, sob este angulo, o 
filósofo perfeito. Por exten- 
são, homem livre, republi- 
cano em politica, português 
exemplar. 


de Ferreira de Castro 


OAQUIM DE CAR- 
VALHO, cuja morte 
não podemos ainda 
evocar sem nos co- 
movermos, foi um 
pensador de altos 
méritos, um professor 
de vasta cultura, uma 
olma generosa e 
sempre fiel aos seus 

ideois. Foi um dos grandes 
espíritos de Portugal, um dos 
maiores da nossa época. 


de António Sérgio 


ENDO dele muito 

A amigo, pouguis- 

simo lidei com 

Joaquim de Car- 

vulho, Professor 

em Coimbra, concentrou-se 
numa vida como desejaria eu 
ter tido; e eu dispersei-me 
por Lisboa e na estranja em 
aventurosas andanças de mi- 
litante. Conhecia-o, muito 
principalmente, pelas entu- 
siásticas amizades que susci- 
tou em muitos e pelo tom 
generoso com que de mim 
falava, levado pela excelseza 
do seu próprio ânimo; admi- 
rava-lhe, como toda gente, 
além da inteligência e da 
magnanimidade afectiva, um 
saber extensissimo e segu- 
ríssimo na história política e 
cultural do Mundo, Nos ra- 
ríssimos lances em que nos 
encontrámos, sucedeu diver- 
girmos uma vez ou outra na 
interpretação de casos do 
nosso tempo: decerto porque 
ele estava habilitado a vê-los 
do alto da sua imensa erudi- 
ção variadíssima, e eu só 
através de uma atribulada 
experiência, de um doloroso 
contacto com as realidades 
humanas. Atrevo-me a in- 
cluir-me, apesar do pouco 


O Professor Doutor Joaquim de Car- 
valho, ma intimidade do seu gabinete 
de trabalho da Figueira de Foz 


que com ele convivi, entre 
aqueles que mais sentem a 
sua falta. 


de Jaime Cortesão 


EM desdouro para 
outros ilustres ci- 
dadãos seus pares, 
creio que, no últi- 
mo meio-século, 
ninguém em Por- 
tugal, melhor do 
que Joaquim de 
Carvalho, encar- 
nou e exprimiu o 

valor da Liberdade como 
condição essencial da digni- 
dade humana, e a sua fun- 
ção criadora na história do 
povo português. 


a erudição, a interpretação 
clarividente e o vigor do es- 
tilo, obras - primas dignas 
dum Herculano. A sua com- 
preensão austera e militante 
da Liberdade como direito 
medular do homem, fonte de 
inteireza moral, de toleráân- 
cia e respeito pelos ideais 
políticos alheios, dava-lhe a 
dupla mestria do saber e da 
conduta para aquela espécie 
de trabalhos. 

Quando da sua estadia 
no Brasil, onde eficaz e no- 
bremente representou a cul- 
tura ea história da cultura 
nacional, alguns dos seus 
admiradores e amigos por- 
tugueses do Rio de Janeiro 
ofereceram-lhe um almoço, 
Estava presente sua Filha, 


Senhora D, Dulce Montezu- 


Os seus trabalhos sobre cond URPUaihA aba douro 


a história do liberalismo em 


Portugal são pela honradez, Continua na página 4 


VINTISM 


Continuação da primeira página 


pela nova visão da Flistoria. O passado que se oferecia era 
visto no ponto de vista aulico e monocórdico, e o passado que 
o Vintismo desentranhara e radicara na consciência da Liber- 
dade e nutria-se de valores personalistas, Herculano e Garrett 
foram os expoentes desta nova consciência historica e estetica. 
Por isso, se pode dizer que o Vintismo foi a um tempo raiz e 
expressão de um novo conceito da Patria, que é alias o nosso 
conceito moderno, e o que se chama o nacionalismo radica 
nele. E'a partir dele, que com o sentimento de um Estado que 
se instaurava de raiz, surge a investigação do que nos é próprio 
e peculiar, na terra, no homem, na sociedade e na historia. In- 
dependencia é a palavra que o define — independencia de Roma 
e do Paço Real, independencia de meridianos da tradição... O po- 
vo só então começa a ser cuidado e admirado—o povo tal e qual, 
sem, distinção de classes ou situações... Daqui, ainda o espirito 
revolucionario, que é propriamente espírito que se sente capa- 
citado e destinado não só a reformar mas principalmente a criar 
e a instaurar. Sob este aspecto, o Vintismo é um momento 
augusto do espirito português, que não teve paralelo. O nosso 
homem dos sec. XV e XVI, quando se iniciou a gesta dos desco- 
brimentos foi realmente um homem-novo, mas o âmbito da sua 
decisão foi limitado: optou, decidiu e criou no dominio da acção 
e em parte no do pensamento, mas não no domínio politico-so- 
cial. O Vintismo é, pois, mais completo, e ofereceu-nos um tipo 
humano com grande poder criador, o qual se manifestou na 
renovação do Estado, da Sociedade e da Cultura. Significa 
pois uma novidade e uma vasta e profunda revolução espiritual, 
nele se tançando a semente do homem moderno português, Lan- 
çou a ideia de que a Liberdade é a chave da paz e do progresso 
da nação; e com o Vintismo surge tambem a instabilidade so- 
cial, com o necessario cortejo de desanimos e de esperanças, de 
reacções e de renovações, de predicações e de críticas (?), de pro- 
gressos e de retrocessos. Em 1820 os portugueses começaram 
a ver a agitação das ideias, dos sentimentos e das acções em 
torno do Estado e do poder estatal; a instabilidade das insti- 
tuições sociais foi a 1.º coisa q. notaram, mas tambem viram 
que com a instabilidade ardia um mundo de ideias, de esperan- 
ças e de ilusões, que aliás nutrem e tecem a historia do sec. 19, 


Joaquim de Carvalho 


O PENSAMENTO UNIVERSITÁRIO SOBRE 
Faaquim de Canalha 


O Prof. Doutor Joaquim de Carvalho, na Universidade de Coimbra, em companhia dos Professores 
Doutores Emídio da Silva e Rui Ulrich, e de sua filha Dulce, no doutoramento de Jálio Dantas 


DO BRASIL 


Universidade do Brasil 


Rio de Janeiro, 30. Out. 58 


Ao Dr, Montezuma de Car- 
valho 


Prezado amigo: 


Acabo de ler, nos jornais 
do Rio de Janeiro, a notícia 
do falecimento do confrade 
e amigo Joaquim de Carvalho, 
seu ilustre e querido pai. 
Minha admiração e meu afecto 
por Ele eram notórios, pois 
não só o convidei para rea- 
lizar um curso sobre Antero 
de Quental, na Faculdade Na- 
cional de Filosofia da Univer- 
sidade do Brasil, em 1953, 
assistindo-o e aplaudindo-o, 
como tive grande honra em 
colaborar no livro sobre ele 
organizado pelo seu amor 
filial. Queira aceitar, junta- 
mente com todos os seus, as 
expressões de meu profundo 
pesar. 

António Carneiro Leão 


Faculdade Nacional 
de Direito 


Rio de Janeiro, 24. Nov. 58 

Gabinete do Director 

Ex.”º Sr. Dr. J. Montezuma 
de Carvalho 

Tenho a honra de levar ao 
conhecimento de V, Ex.", pe- 
dindo que o comunique a sua 
Ex.”* Família que, em sessão 
da Congregação desta Facul- 
dade, o professor Evaristo de 
Morais Filho propôs que se 
consignasse em acta um voto 
de profundo pesar pelo fale- 
cimento do eminente profes- 
sor Joaquim de Carvalho. 

Sirvo-me da oportunidade 
para apresentar a V. Ex." os 
meus protestos de alta estima 
e consideração. 

Prof. Hermes Lima 
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Universidade de S. Paulo 


São Paulo, 31 de out, 58 


À Exmo Família do Prot 
Joaquim de Carvalho 


A Congregação da Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de 
S. Paulo, ao ter cunheci- 
mento da morte do Prof. Joa- 
quim de Carvalho, uma das 
mais eminentes figuras da 
inteligência e da cultura da 
Portugal, expressa, à Ex,"á 
Viúva e à Familia do Saudoso 
Mestre, o seu profundo pesar. 

Tivemos a honra de con- 
tar, em 1955, com a preciosa 
colaboração do Prof. Joaquim 
de Carvalho e, então, melhor 
ficámos a conhecer os seus 
excepcionais dotes de espí- 
rito e de coração. A todos 
soube ele conquistar. 

Receba, a Ex." Viuva e a 
Família, nesta hora de tris- 
teza para todos, a expressão 
dos nossos sentimentos de 
pesar. e 


À Universidade de Coimbra 


A Congregação da Facul- 
dade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de 
S. Puulo, ao tomar conheci- 
mento da morte do Prof. Joa- 
quim de Carvalho, uma das 
mais eminentes figuras da 
Universidade e da Cultura 
portuguesa, e grande amigo 
do Brasil, vem expressar à 
Universidade de Coimbra o 
profundo pesar que sente 
com o seu desaparecimento. 
O ilustre Mestre, que tivemos 
a honra e o prazer de rece- 
ber em nossa Faculdade como 
professor visitante, foi exem- 
plo de dignidade universitária 
e elevgu bem alto, por toda 
a parte por onde passou, o 
prestígio da inteligência e da 
cultura de Portugal, 

Ao Ex."º Sr. Reitor da 
Universidade, a expressão do 
nosso pesar por tão grande 
perda. 


Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de 
8. Paulo 

S. Paulo, 29, Out. 58 


À Viúva do Prof Joaquim 
de Carvalho 


Prezada Senhora, 


Foi com imenso pesar que 
recebemos a notícia do fale- 


cimento do Dr. Joaquim de 
Carvalho. Prof-ssor eminente 
da Universidade de Coimbra, 
filósofo — e um dos maiores 
que já se exprimiram em 
nossa língua — historiador da 
cultura portuguesa, tivemos 
a honra de tê-lo por algum 
tempo entre nós para dar 
cursos em nossa Faculdade. 
Nessa ocasião em que nos 
foi dada a fortuna do seu con- 
vívio, pudemos observar que 
à altura do pensador, de re- 
nome internacional, se erguia 
uma figura humana realmente 
admirável pela sua simplici- 
dade, tolerância, rectidão e 
nobreza de sentimentos, 


Posso, pois, imaginar a 
duríssima provação que so- 
freram a Senhora e os filhos 
coma perdairreparável. Além 
de seu ilustre esposo, conhe- 
cemos uma de suas filhas, 
que trouxe em sua compa- 
nhia, quando veio a S. Paulo, 
e, pougp depois, travava re- 
lações or cartas com um de 
seus filhos, o Dr. Joaquim 
Montezima de Carvalho que, 
sem o conhecer pessoalmen- 
te, já tenho por amigo, A ter- 
nura e -veneração que tinham 
pelo Pai, os constantes cui- 
dados de que a filha o cer- 
cava, e a reverência com que 
o filho sempre a ele se refe- 


ria, pôem-me sob os olhos a 
dor profunda que partilham 
todos com a Senhora, por 
haverem perdido o compa- 
nheiro, o amigo, o chefe exem- 
plar. Com os mais sentidos 
pesâmes. à 
Fernando Azevedo 


Faculdade de Filosofia 
da Universidade de 


Minas Gerais 


Belo Horizonte, 8 de Nov.58 
Gabinete do Director 


Caro Dr. Joaquim de Mon- 
tezuma de Carvalho, 

Foi com a mais funda 
emução que tive a notícia do 
falecimento de seu digno pai 
e meu bom amigo Dr. Jua- 
quim de Carvalho, Longe es- 
tava eu de supor que o fim 
estivesse próximo, embora o 
soubesse gravemente enfer- 
mo. Guardo, como já tive 
ocasião de dizer, uma sau- 
dosa recordação do ilustre 
morto. 

Faz cinco anos, esteve ele 
aqui, infelizmente por pouco 
tempo, mas o bastante para 
consolidar uma amizade, Seu 
aspecto naquela ocasião era 
sadio, apenas se queixava da 
vista, Depois, nunca deixei 
de receber as mais gratas 
provas de gentileza do emi- 
nente mestre e amigo: cartas, 
livros, mensagens verbais de 
visitantes portugueses, 

O nosso pesar é, assim, 


JOAQUIM DE 


imenso. O corpo docente da 
Faculdade, as alunas, asso- 
ciam-se à dor que o passa- 
mento do Dr. Joaquim de Car- 
valho causa nos nossos dois 
países. 

Peço-lhe que receba, meu 
caro amigo, e que transmita 
a todos os membros da Fa- 
miília, as expressões do nosso 
sincero sentimento. E seja 
nosso consolo a lembrança 
de que um Mestre desse altis- 
simo porte sobrevive pelo 
espírito. 

Cumprimentos atenciosos 
do sincero amigo e admirador, 


António Camillo de Faria Alvim 


DE ESPANHA 


Universidade de Madrid 


Madrid, 9 de noviembre 
de 58 


Ao Dr. Montezuma de Car- 
valho » 
Mi distinguido amigo: 
Siento profundamente la 
muerte de su padre. Aunque 
no tuve el placer de cono- 
cerlo, nuestras cartas nos 
habían hecho anudar una 
amistad lejana, Y admiraba 
mucho su obra intelectual tan 
valiosa y su actitud moral, 
No olvido que fué Joaquim 
de Carvalho el que hizo tra- 
ducir un texto mio hace mu- 
chísimos uifos, la primera 
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En memoria de 


CARVALHO 


Seguramente estas líneas que escribo, en 
honor yrecaerdo de Joaquim de Carvalho, llevan 
la voz y el sentir de todos los aniversitarios 
espafioles. Todos deseamos honrar la vida y 
la obra de este insigne portagaês. Caantos le 
conocimos, le admiramos y le amamos. Y sa 
recuerdo, quedará entre nosotros, espafíoles, 
con la misma perdarabilidad que entre sas 


compatriotas. 


Febrero de 1959 


Profesor de la Universidad de Madrid 


Gregorio Maraiion 


O Professor Doutor Joaquim de Carvalho proférindo um discurso na Universidade de Toulouse, em Junho de 1951 
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João Sarabando 


AVEIRO 


